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VII - VIAGEM A SANTA CATARINA 

1. PER!OOO .: 17 e 18 de outubro de 19.87 ~ 

t , ' . 

2. PARTICIPANTES: 

CONSTITUINTES ~ Eduardo Moreira fS,Ç } , Fábio Feldmann ( SP); 
' .- . 

Gonzaga Patr-iota (PE) e 'R.aimundg ~ezende (·MG). 

· TECNICOS VA FATMA: Sílvia ~ar~ptti, Juc!lia Cardoso Cae ' 
' . . . . . . ~. " ' . i . . - ' 

. . . . 

tano, Sérgio Vignes, Gilberto Salvato; Sérgio yeiga, 

c ia Francallac.i, Mári_o D ' ·~ayigne, Arno Al fre~o Ha, ~dt. 

SUDEMA: 'Lúcio Colombo (A$s . Comunicação Social). 

3. OBJETIVOS · 
·,. 

- ~ P~rtlclpar de uma audiência p~blica em Florianépplis ., 

visando debater as qu~stôe~ ' refer~ntes ao meio ambien ·· 
. . ,·......:... 

te e a qualidarle de v~~a d~ ~egião, com representantes 
. ·. . 

de órgãos federal s' .estadual s' conselhos . muni:c ipai s e 

entidades civis. 

· ... Visitar outras locali~ades da .Capital é do .. ~stado, onde 

estão sendo desenvolvidos projetos para a conservação 

dos .recursos naturais e averiguar os problemas da Bacia 

· Carbonífera Cata r inense. 

4. RESUMO DA VIAGEM I PRINCIPAIS CONCLUSOES 

. FLORIANOPOLIS - Os Constituintes participar~m de audiên 

cia . p~blica na ~ssembléi~ Legislativa, ~ue contou, com 

. a presença do :movimehto ambiéntalista _tatatinense e re 

presentantes ·da c.oml1nidade cient.Ífica. N~sta a~diência ·· 

. foram discutidos prinçipalmente aspectos teferentes ao 

Capítulo de meio ambiente e do te~ente acfd~nte cóm 

Césio em Goiânia. 

. ,_i 

• 
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. . , BACIA CARBONIFERA · ... em C r iciúma, ·os pàríam~Àfa t es, . acóm 

pa~hados ·de · u~a comitiva do Góverno . do E~iado, seguira~ 

cpm as autor idades municipais pa_ra conheter ·as . . ' . 

. · p'ais p~oblemas . ambient:iilis da ~ineração ;'de ca r vão . a c~'u 

aberto: 

- graves alteraçõ~s fisÍco~químicB~ na : B~~i~ 

fica; ·. 
' '. ' . 

Hidrogr~ 

- poluição atmoiférica devído ~s reações ~~I~it~s d~~ 

materiais piritosos . 

. Além disso-, véri ficár ·o-s princip-afs ptoblemas deco'rten 

tes ·da mineração subterrânea, que del.xa 'marc·as - profundas n·à 

população, tais como: aposehtádori~ piecoce, decorr~-nte de 

probÍ~~~s respiratórios ·, que pode i'nc1usiv.é levar -à 

dós trabalhadores~ 

5. LOCAIS VISITADOS 

' , Lixão . Itacorubi; 
. ~ ... : . : . 

. . 

. ... Mangueza1 de Itacorubi; 

Exploração de granito de Rio vermelhd ( tortes de morros); 

Manguezal do Rid iavare~ (ocri~à~ã6); 

Piaia do Campeth~~ 

. Lagoa da Conceiçã~ (trimba~ent& d~s dúria~); 
·;. 

, Depósito -de rejeito~ de car~~o (verifica~ão de acidi'fi 

cação dos mananciais d' . ági.ú~ ·e · liberaÇão de gás sul fúri 

co na oxidação da pirita'):;; 

· Lavador-es de carvão; 

• Depósitos de fi~o~ -i ultra~fi~os~ 

. • Sist~~ás de ' trarisporte de carvão po~ esteiras; ' 

. Mi~eração a céu abejto (~ai~agem l~nar); 

. l . - ~ 



Drag-line marion Carbonífera Próspera $.A._;: 

_Mina modelo; 

Loteamento. em c. i má de miner~ação e aterro sani tá~io,." 

6. ENCONTROS OFICIAIS · 

. 
~ Representaht~s da governador de Santa Catariri:á P~:qro 

.. 

Ivo Figueiredo de. Campos: Sérgio Verís.simo R~beirq ($~ 

cretário Paiticulai) e Paülo Roberto · Andriani 

ser Especial); 

(A.s.ses · 
·· · ·· · · ~ 

Sérgio Vieira Veiga - Superintendent~ Adjunto de . Admi 
~:. 

nistração da FATMA-Fundação de Amparo • l$~no~QQia ~o 

meio ambiente de se. 

Márcio de Lavign~ - Chefe de Gabinete da S~OYMA~sç 
Aluízio Piazza - Presidente da Assembléia ~eqislatiVa 

de S~nta Cataiina. 

Casa Civil do Govervo de Santa Catarina - Hªrry Egon 

Krieger ·- Chefe de Gaoinete Renato W~ncthaL.J§en ., Sub $e 

crêtário para assuntos opE~d'âc'fona~§ • . · 

. ' 
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ANEXO 1. Caracterização da Região Visitada 

.. 
. · 



ESTADO DE SANTA CATARINA . 
FUND/\Ç . .\.0 DE MJ,P/\RO A TECNOLOGIA E AO .MEIO AMBIENTE ·. 
CIIIXl\ POSTAL 1?.54 "7 FONE: 2.2-ll2!J9 . 

A REGIÃO Cl\RBONfÍ\"ERA SUL, - .CA'l'AHINENSE 

· A Região Carbonífera que está si lliada no sul do Est~do de· San ta 

Catarina, · abrange 6 municípios mineradores: Criciúma, Urussariga 

Sider6polis, Lariro Müller, I~arâ e Orleans. 

l\s coristatacões de inúrneros estudos realizados · fizeram .com que 

fosse enquadrada como a 14~ Área Crítica Nacional para fins · ele 

controle ambiental, a 25/09/80 atrav6s do Decreto n9 85.206. 

A Min~~aç~o de Carvâ6 . em Santa Catarina se processa de duas for 

·mas: 

. Mineraçâo a-c~u-aberto, quan~o a camada de carvao àflora at~ 

30 metros da superfície-do solo. Nesse sistema são utilizados 

máquinas do tipo ';drag~line" que promovem o decapeamento das 

camadas sobreposfas ao carvâo, posteriormerite amontoadas em 

morros cônicos de até 20 metros de altura, compondo a chamada 

"paisagem lunar". Ocorre aqui, uma inversao das camadas doso 

lo, onde a parte fértil é totalmente perdida . 

. Mineracâo subterr~nea através de - ~inas de gal~r~a: 
.. ·' . ..-=: : '" :• .. )":' 

O sistema de câmaras e pilares utilizado ... nesse processo, pr9_ 

~oca J a acomo~ac~O das càmadas do solo, ocasionando o fenôme­

no da subsid~ncia (rebaixa~ento do solo), que provoca desmoro 

namentos e abalos na estrutura das Edificações. 

Os princip~is efeitos ambientais causados pela mineraçâo de car 

~ao em Santa Catarina tefletem-se pelos dad6s abaixo relaciona­

dos: 

• A rede hidrog~5fica est~ comprometida, quanto a qualidade e 

usosj em ap~oximadnm~rite ~/3 de sua e~tens5o, principalmente · 

nos ~-1unicípios de Criciúma, Siderói)Olis, Nova . Veneza, r1.-:traca­

j .5. c l\ra rangu;l. . 

• Os . co n~.> t.::ntes assoreamentos dos leitos dos rios · causo.dos p o r 

fin1.)~_; C ul LJ:a f inos de Ci.ll;V::lO C rejqi (.os 1 bem ~OITIO por 

r L :d. xis toso e · ar<J i las, · que elevam accntt::: cl.::mcn te a 

" - . .. · :: n : 



·' :· l 
I 

.. :r:.~! .. . J 

ESTADO DE SANTA CATARINA . 
FUNDAÇÃO DE AMPA110 À TECNOLOGIA E AO MEIO AMBIENTE · 

· CAIXA POSrtiL 1254 _ _:_ FOI~E: 22·.8299 

e as ~onccntrac~cs de s6lidos dó6an~~vcis, concorrem para in 
. . 

cn::mcntar os ~~feitos dos periódicos t.r ;:msbordamcntos · verifi.~ 

cados nessa Reg~~o~ 
I 

. · As águas sulfuro~;as e ácic1élS p1:oc(·~de:nt.es, direta e indireta-

· mente, das minas de galerias e de cêu aberto, dos processos 

de bcnefici~tmcn to de carvão e dos depôs i tos abandonados c e 

r:ejei tos piei tosas polücm as águas de dJ~cna•Jem pluvial e de 

infiltrac5o sub-superficial, carreando combinaç6es de enxo~ 

fre para as ~guas superficiai~. O resultado ~ • . ao lado da 

c).evaç:ão das concentraç6es de sulfato, a queda dos valores 

de pH e.a elevada acidez nos rios e lagoa~ at~ níveis não to 

leráveis pelos organis~ós vi~os. 

O impaçto ambiental, deéorrente das áreas de mineraç~o, Vem 
. . 

afetando as · zonas , .lacUstres situadas no extremo Sul ( Região 

l.1e Arara nguá) e es·pecialmente no Sudeste (Região de Laguna), 

ating~ndo níveis insuportáveis ~ ' vida aquática, prejudLc~n­

do as atividades pesqueiras e turísticas locais. 

A mineração de carvão e c~u aberto apresenta uma paisagem de 

dcstru~ção e d~ terras estãreis que a~inge ãr~as urbanas e 

agrícolas~ !,1ontanhas de iejei tos est~reis, fontes extensivas 

de poluentes, acumulam-~e de~ordenamente nesses ' e~paços: 

Em Sid'erópolis, mais de 600 hectares de terras que foram la­

vradas a céu aberto, comp6em um triste quadro denuninado "pa!_ 

s~HJCm lunar".~ dado o seu aspecto de . destq1iyão, desolação . e 

esterilidade. Nessa ãre~, e~ poucas . ocasi6es, os terrenos fo 

ram apenas nivelados mecanicamente e, posteriormen~e~ reflo­

restados com espécies de eucalipto, que plantadas desenvolv~ 

r~m-se muito ~al, por falta dé aplica~36 de t~criicas adequa~ 

J ;ts, pela precariedade do solo aviltádo e o~la prescn~a . de 

5i~;ua a l tc:~men te poluída e t:óxica . 

. - ',- . ] I· Te j· t,:; •.. ~ .., '. t. • ., d ... . rt ."c.n .. c . l .. ... 1 co o.> c lcta.i.s, no ar, no solo c nas a <Juo.s , 

Oi.: OJ:r t. ~ m porque a 11 ,r_)i.r-.i. ta 11 : ~; ofn} ox.i.t'lac.1o C'!TI Ci)n~; c(~~u,-::: ncia do 

conLd.l~ ô com o · oxit}\~nio c a ,::Í.t_í\1,1, li.lX.'l:<l nt1o g a ses sulfuro scs . 

•:...-:::..-: 

L ~ (';.; .( :·' . ! li 

l th .iC .~ ~ · !i i S 



ESTADO DE SANTA CATARINA 
nnmt1Ç1-,0. m : /•.M rt..r~O A TCCNOI.OGIA E AO Mf:IO Arlt!JIENTE 
C/1IXA POST!íL 125-1· -~- I:OI·JC: 22-U2~9 

(letais) compostos de f<:;rro (Sulfatos c hidróxidos tóxicos)" 

e ácido sul f úrico (:)roduto t.)mbém corrosivo c tóxico) • 

. o rejeito pir.i.toso, contendo · cerca ele 20% - de um mineral de­

nominado "pirita carbcrio:.>a" (dissulfcto d.ê ferro "'" Fes
2

) 

_apesar do s ignificativo conteúdo de enxofre, vem s e ndo _ apr~ 

vci taç1o, .c1pcnas parcialmente, pela Indús t~ ria · Carboquímica 

Catarinc nse S/A - !CC, para obte nr:ão de cerca: de 300 ~ 000 t/ · 

ano de ácido · sulfúrico, em Imbituba- se. 
. . . . : . . 

Es sà situa ção dc~verá a g ravar-se em mui to, ·com . a execucão dos 

planos govern .-~_mentais de expansão da produc::ão do carvão ca-
. . - . 

·tarinense, pois a ampliaç-ão das áreas _ de rninerac:ão, a intç_12 

sifica~ão da lavra em direção ao mar (baixo Araranguá) e ãs 

encostas das serras, atingirá as nasc~ntes do Rio Tubarão 

comprometendo a qualid a de das águas e 1 ; todos os ·usos do sis 

tema hídrico e"das áreas ribdirinha~ ã jusante . 
. .. · 

. O insuficiente controle da problemática ambiental; · · por fal-

ta de recursos financei r os de um planejamento global inte­

grado para a Região Sul,_poderá frustar o seu desenvolvimen 

to econôm~co, por impedimento do uso. daágua e ~o solo ', em· 

amplas áreas lo.ca.lizadas nos !~unicípios de Criciúma, Içara, 
~ - . .,. { . -

Urtissanga, Maracaja, Ararangua, Orleans~ Lauro Mfiller, Grao 

Par~, Br~ç~ do Norte, S~o Ludgcr~, I~bituba; Tubarão e La~~ 
na, comprometendo drasticamente todas as atividades urba-

na~, rurais, industriais, pesqueiras e turíst icas, podendo 

dessa foima, 6ausa~- problemas sociais e politicbs .altamente 

negativos e de consequ~ncias imprevisíveis. 

::. ::-· 
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[!3TAD0 DI:: Sfll>ll/1 C/1'1/\ltiNA 

i·urm/IÇliO DE Alv\r'.t\1!0 À ·r r C:i•JOI.Or~iA r AO MI"IO /\Mil li 1-1 l C 

CAIXA POST /I L 1 ?~•'I -:- r ONE: 22 i:~D~l 
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ESTADO DE SANTA CATARINA 
FIJI•iDAÇi\0 Dr: /•.Mf,AilO À TI 'CNOLOGIA E /1.0 MEIO AMDIC:NTE 
Cf1IXA rOSTAL -·1251- - FONC: -22,.'!299 

· ·; ., . 

BACIA DO RIO ARARANGUÃ 

1. Carbonífera Pr5spera S/A 

- ~xtraç~o de carv~o e beneficiamento 

2. Sc,;icdo.de Carbonífera Boa Vista-S/A 

- carbonífera 

3. Carbonífera .Próspera -S/A (Mina a ceu aberto e uma mina de p~ 

s:o) 

..,.. extração e beneficiamento de car:vao 

4. Carbonífera !-1etropoli tana S/A (Mina Uni~o) 

- e;<ttdti v a carvão mineral 

5. Companhia Brasileira Carboníferà de Ararangui 

- (•xtração de minerais 

6~ C~rbonífera Bar~6 do Rio Branco S/A 

. minera~ã9 de carvão 
·'· .. 

7. Companhia Carboníferà Cat<.'.rinense S/A 

·- mineração de carv~o 

8. Companhia Carbonífera São Marcos S/A 

- . extracão de carvão 

BACIA DO RIO URUSSANGA 

1. Carbonífera Trevisq S/A 

- Pxtrac;.J:o de carvão e bcncfici<:unc.nto 

2. Cump<1nhia C;:n~bonífc'ra de U:cussanga (t!ina Santana) 
- -- t~ xt r.JCZJO de carvao 

3~ C0mp0nhi~ Carbonifera Urussanga (~1ina Rio D2serto) 

- C<l r·bon í fc•ra 

t) 1,' • ~ i' ~ - - :.1 I : I 

. 1 . f' 
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ESTADO ·oE SANTA CATARINA 
rUNOAÇi\b DE M.WI\110 À Tf:CNOI.OGIA I= AO MEiO AMI3JENTE 
CtdXA POSTAL 12G4 ~- :-ONí': :'2 ·f.,?Q9 

Bl\C TA DO RIO ,'J.'U T.31\ HÃO 
- ·----------·------~;--. -----· 

-- bc..;ncficia::Jcnto . de - ·· ca1:·vao 

2. Companhia Nacional de Minerag~o do Caiv~o do Barro Brarico 

- extraç~o de carv~o mineral 

3. ELETROSUL (Usina Termocl6tr~ca) · 

- gera~ao de energia 

·,. 
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• . • • .! .. · 

.... . 

. · 

t) 

t.'. (: i ~ - 1! :. •,\ : li 

!.o•. - ~ :. , ;:s 



;.;. ,., ... .,~ .. - ~•: '-;~ 

· i · J · ~ : ]f'.j)() ·t_ll . t: -'•.!!1 !\ C.'llrilti!J f\ 

': . . ··(! 1 ?":'~ Jl Ji : :.>Af.:/,r) ·,,- 1\r-/o l'/\ll(l ~\ _ li ( ' !Jtt.l <•t:!í\ I /\li MI ·IO l'.::,r<ll li li 
n -~ 
:· . . J C/>.: :~ 1\ PO~Tt.t. 12~;:; ---- - r ow:: ?.:>-u::~! !l . 

f-i\flJ1l\ 

- . .• # ~· '',1 

'" --~ 

2. 3 Etl~110Ei'\ÇÃO DO P HOCPl\Hl\ DE. COW:~ J·:HVI'.Ç->'.0 E fH·:CUl.'I::H/,ÇÍÍ.O hi•JD ; El·~TJ\L 

Dl'~ REGIÃO SUL DE Si\N'J'l\ Ci\'.1'7\IUNJ\ 

Fc:1cc <1 critica sj_tu;1ç:<.'to .do lllf~io <JJnlJ:icnle da nc~J.ii) o S ul -Ca l a d . 

ncn~:;c cu prcocupa\,Z.ío t:.:>m o::; :impnc:los de fu L ~1r o ~_:; C·H• j)rc:·v nd.i:t !C.' ~~­

tos econômicos, foi dcl ·i nc~;1do um c:Jcnco de! p.ro:jf•tc~. ; . cc :n c::; ~~c~ 

guinlc s obje tivos: 

pro;uov c r .::1 wclllo ri<:. d.:-t qu;:l . .i.d;lclc ;IJilbi c nl . .::tl. c '.l c vi'}; ' ll <l Rc: 

giao Sul -de SllnLa . CCtt :lr i nu; 

Cowput .ibiliz.:tr o <.1cscnvoJ.vjmcnLo cconÔI!l.i.co do nc~ s; i?i:o com a 

proteção <.1o meio · ;nt; l·;i ('11 te; 

promover, medi ull te in s tr umcn !:os lcgCtis c mel os z::dy'J U<:HJ cs 

a utilização r<:~c:i.onul dos ~:;cw:; rccur~os n<.JLur."lis. i c 

promover u rccoporLlÇCtb d~s 5rcns dcgrodad as p e lo efeito dil 

. mincruçi:io,, . indus tr ia li zoção . c n bo$ ,do ca.r-võ.o, bur, como d~~ 

outros mineJ~uis. 

Dentre esses projeto~;, apos LiciL1ção Públicu n9 0)/f.U, fot"Óm 

controlados, em 05 de junho de 1981, os serviço:_; c} .::>_ 

Engenheiros; Consultores, Projctistns S/l\ - ECP, p2ro clnbo -

• r2r, . com recursos <JlucuJos pc lo J..'. HDE/1-'INI~P, os ~; :>J:.Ü n Lc.: ~::; pro­

jetos: 

PROJETO A . l'-10N I TOR/\i· H~Ntô'. AHHI ENT /\L 

Obj et ivo: <]ç) 

' - ) 'I :) . ) ]" ('' ( . 1 '\ c .' . .-,- I " \ . t· (' I ...... . '. ~ ; . - ., . 1 j • ' • . • • • 1 I ' l • .. >0 . 0 C ll.· < • . , · · ·'Jll l.d . . ll,!. ll ' · lO C .l .. U . •l lli• .· --•L l l.d . /•-1~1_ 

1'1 C I-,:l l l\r :t .r t.1i 1 CJ u Z"1 ~C.r L c i tttn ~-1- 'l'llLJ;l J ~ \;0- J rnl) { t .t11 )CI . 

Pr <:1zo de -
c:--:cct.H~~~1o : .1.0 

Ecsult.:1do: Forn e ceu Ull i d.i ~'~JilÚ~; tico c· pTojctou u ;ii:l rc~ dc b.:Í:.:;;i. ·-

18 
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.-.::._,.,?i !:· 
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E!~ l!·.C:O DE ~;;.,nl/1 C/\ 11\ fllf ·l/\ . 

rur-,:r; ; ._r,: J., (l Pr: t \k:u.no A lf<"Htll (•(:Ir-. 1 Nl t--1111' flr.\!! 1! IH!' 

· C/'d ~U\ r·o .!~nJ\L i: '~d · .. f tlt-H.": :·:~ ·n: .. !!!t 

c <1 d c 1!1 n n .i. 1: o .r:111K~ n L o · c I' lf' p C' : : ~ : i 1> i 1 i I ;-i r .:-, ; 1 : ' v : 1 l i ; ! r: : 1 o 

~:l~;lf•ttt.Íl .it::t d;\ qlt:tli<l,tdr~ do~;;.,,;.-,, ;,r<' ::t1lu. 

Cp::.;to est:il !<:..H.1o: u~;$.1..92l.Gtltl,OO 

.. 
PROJETO B. - AVALIAÇAO DO 1MPACTO .AMBIENTAL 

Objetivo: l\valiar os t111p<1ctos Lí.sicos c b ·;nl.ógicc~~. d.y; pri. _:_~ 

c'ipa:Ls fonte~; de dc~p~ ad.-.tc;ão ;ll!lbicni:<1J, Lcilt c-':>: :o ( ·~c:::; 

impactos !O;oci~üs c cconÔJnico~:.; provocuóos pc L1 :i.l't­

D lcn to.cào de o rondes Clitf.)rt:!Pn<_l ii_ncn tôs ccon(:nd co .':; . 
~ ~ . J . 

?ra:<:o clt2 e::-:ecuçuo: 24 Ittc~:;cs 

nesnltado: Quulificou c CJU<lliU.f:i.cou os .i.Iupactos c1<:l r.!i.:1t''}~u ç:3 o . 

e uso do carvão, definindo b. rnodcto de a v ti l:i..-1ç?ín 

p<1rZ1 sulx:;:i.di<n:- O ] i ('C~IlCi . • -liltCI)l.O ,-:. .;n!Ji.cnt<tl. . . 

Custo estimado: . .-US$ 50.000, Ob 

: 

-
PROJETO C - AVALIAÇAO E CONTROLE DE FONTES DE POLUIÇAO 

Objet:i.v_o: C<J.ructcrizar as font.e~; ele poluiç:ilo c av~1U ll:r:· .1. so 
. . 

brcc::tr~a rccchic1n yxdo~3 rios tlz1s bc<c .io~:; h:iclJ- ·: "F<í-

. f i c<J.~; . co .1\rar.:m~J uã; · Unt ~ ::; : ~ <1119 .-:1 c Tu b~1 r ~i c.•. 

-Prz::::o ,·;c: c.>:ccrH>_\0: :211 meses 

I~ c~ :;; l1 .l \: .. _t (1 <.J : Jd c nt~ if.icou c~ . • ·.tv :.d . iou ~ ~~~ c::t r•J :r:3 polui doe : \:_; · ( : :: rc··· 

j c t.ou _o S1!:: lcltl.) .de~ fj::-:; c;t]ii:;ll;...-tu d~l~; · i:;lill:1'.i •: '~; c·:c 

ccntroJc que ('::; L i~o : -;c~ ntlo ili!!•J:ulLH1il~; l'C'l.-1:.: C'!i :!•-n·-

b i.c nl: <!.l. 
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FF: OJETO D - C/i.i<DOD!\ T!\ . - CU·rn~O . DE 1 HFOrU·1/\ÇOf~S J\Hi'i1 UH/•.1 S SOE:::~~ 

He:sultudo: 

- ·-/\ ~EG 1 f\ O C/\í{BOi-il F[Hf\ .·· 

l'Z) }: ~1 tt .::-Hl Ct z·c') r1 Z1 ~r c 
' . 

t1C>S sobre la \-' r il 1 }.>(' JH~ f .i. c Í <1l tlC ll l..ü r !__}- .111:~) >C ;·- L. r; 1 d i ~ ; j" ~}. 

s.iç2o c u~os do c::Lrvi'1o c ::.: cus sn!<ri:!·oriCJ Lo ~; , L<:' l !l co-

mo sobre o Htcio ·:llnlJi.cn t·.c. 

f o , .... ,..., r-o-<:~ c:­
. .... ..... ~J!.c.-").#. ·:.u 

,-. <' f'J"' c J ... .rlo ('".,. ..,; <:~(li 'o,.(' ~ ~!'lo l"' r, r ,., (''::r: (' -.,c ""-"') . \.~ ~.L _ .. 4..: -l.J .. ,J .. ...... .1 . • u . . . 1. ·'· '---'··'! . .. 1'-J -· \.. ... J 

.i.n -

do carv.:io, o meio ulllbientc c sui aval.i.o.c,:ct·:J ;.;l;.: uali.­

zadz1, subsidiando os . de c i :,~õcs p.:n:ct o co1~ LuJlc i1dc-· 

quoclo dos problC'm.::l!.> anliJicntais. 

Cust6 cstJ.rnado: US$ 80.000,00 
~, . . 

: 

PROJETO E - RECUPERAÇKO DE ÃREAS DE DISPdSIÇ~O JJE RESIDUOS DA 
i'i l N L í?./\Ç/\0 J)r'r CAl~ V /\0 

Objetivo: 

·-
é) .rc·_c; t r· l l (~ r· ·: _! (;· .~ ! ·:..") c i () 

] '' 1 . ..,. "'l]-"r\)' (')
0 t· "t; "l . L'" • ,.· ···' c· . .. o 1. •• , . "' c: 1 .... • .. . ·. .. . . • 1.1... 1 ,J <.o o o~ .1 .L n .. , 

( ,
0 •._1 .-1 i!:.; e <:!i' ti r' 1· ... o, .; ··., .... :·;o 

_ ~ . .. . . . . 1. l :' l ~ · I . 1.. ~ <~.. ., 

'~'<"' l "J·t\ i t· i r:; ·1 -: ... . . . ·- . \. 
.. . ' ·r}). l . ' . o:~. r • .. , . _ .I: . .s. t • 1 ~ .. , IIJ .1 .. ?.CO l l (: c~t.·_ : lt~ c ··~ .: 

rl .. , .. , J . · I<l · , \ ·i-,~; ' H"' l·l d ·i''J' n '.;i<·:1 o .;I 1 ·1i · ,.o,~, .. j , ·,~·l "id ·l · •.-- .. ,.., .; ._ .. ; ... , ..._ "..J • \ I. • • ~- , !. ,, .. (. , , • , ,, , ~ .- , . J.. I , . , ' . , ., , . , • ': -' · '• , , i , J , j I , • I - - .J ' • ' . ) \ _. , ~ 
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PfW.JE TO G -

ObjcoU.vo: 

'. 

F 1• no i Ttl/'·.'th r: . .J I\ .. I .. • I : '!. ~-

fvl/\ HlDi\l.CO 

t IU7l. /' c-nr~,-_,[: "f-C' · 
.. ·- \ -· . ' ~· ' · \! ·.L.~· \ ,) s 1 :_~ Tr~ .... 

l.J~_:.;c>s .J1()!·; rnun.i.cJ i_) i<~- ~_; ele~ SI l)l·:J\(ii)C'.l ;J !~-:: r·-J·~)\l;\ · '..il- :i !i-::>:)\· 

f',j\W\C/\,J.i\, 1\l~i\I\i\!·:;c;u.?\ e, C'!;pc'c.i a.11:1c~n u~ C in t 'J Cri:\, :;ix~.\­

\~c~3 (1-tl .r·c~(,; . ur_H~~.t.·t:(_~?!{J fí::;i <:- z.~ (. i:1~~- · S~: ~ _·: · i'·l= ~- j ~~ !u! ;lr~·=- · <~!·L~. :~~~ ,·. ~ 

"' 
l'r2. Z(J c1c~ - c..~::ec..-~u(; .. <1l): !18 Jnc~;c~.;_ 

Hcsultvdo: P (':UH i. ti]: .:1 <l C X C C tl <;,~ z; O c] C~ O b t- ,:-1 ~; C ::;: C r'·' :i ~~ () ~; \-1 c_ (\ •::· ~-; \' 5 O 

J· ·c ::ln.:tJ.iz:,]ç?io de 1, (i .kw do Hio F.l.or.U::J r:' ; ( 'C'~f-' c r;J-

:---,.. f-'~r::·"tc..., ç Ll J . ·'· -~ ~ - . ~ '-' 

rc:.rn;i tir.l., 

Cus to c!; t: .i r::.:tdo: ( . ( ' .-
1._ . • 2 . ?. :>. o . s n o , o o 

S:\NC/\0 -- CO:\f:[ (.:!\0 Dt·. !'OI..lJ I CtJ) ·DO 
. 1 

.O b j c~ t i '-. ,_-, : 

i I " • l l · 1 ' ' ' ·~ ' ' ·:; ' ., (! (' ., · > ( '() .,. : d r • .l ·C L(_' .\ ':,._ •. ,:-;i .. l . . • ti!. . . . , • • L'· . ~ \. · · - ~ , . . . • . -~ .. . .. .. ;. :. 

·-; .. :~: .... ~c: l! '~."': ~ - j l.') : 
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-\w.-. . ~~~~~ · ·~;;; ESTADO DE SANTA CATAI11NA , 
FUIWAÇÃO DE /d.~P/if10 A TECNOLOGIA E /10 MEIO A!ABIEIHE 

L j . CAIXA POSTAL 1254- FONE: 22-C299 
/.lJTJíA 

Resul taào: Sva implu.ntuçiio . deverá amenizar 40% dos efcü tos ôa 

poluiç~b residual das atividade~ da m~néraç~o e 

usos do c~rv5or sobre extensas áreas agricolas de 

Criciuma e Maracajá, bem como 5reas agricoli.~ !3/pes­

queiras de Araranguá. (Foto 16) 

Custo estimado: US$ 6.178.366,00 

PRbJETO .J - (p(AM - CENTRO DE PESQUJSA E CONTROLE AMBIENTAL DE 
CRI C I ÜlvtA 

Objetivo: Projetar um centro de pesquisa e controle ambien -

tal, constituido por laboratõrios de fisico~quimi-. . . 

ca, cromatografia, hidrob~ologia e microbi6logia ~ 

além de salas para administração. 

o CpC.i\M deverá desenvolver atividades ·de avaliação 

da qualidade da água, do solo e do ar, bem como de 

pesquisa, além de realizar êstudos de caracteriza­

ção e tratabilidade · de de~p-~j_.9s e emissões indus -

tri~is, drenagem de ·áreas agrícolas, efluentes do 

· ~eneficiamento do carv~o e . drenagem de mineração~ 

. -
P~aio de execuçao: 48 meses 

Resultado: Permitirá a implantaç~o gradativa ou: modular de um 

Cent~o com 1800 m2 
de área edificada pàra a reali-

. . 

zação de pesquisa ambiental e análises laborato· · -

. riais, facilitanp.o o controle das fontes de degra­

·dação e proporcionando trcinamen~o de t6cnicos es­

pecializados e o àcsenvolvimenfo ,de tecnologia a .... 

propr .ioàa · 

Custo csi· :i.m::.do: US$ 1.685.000,00 
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\. . . ,, ~ ESTADO DE SANTA CATARINA 
~- 1 "....;:} \:.1 !' FUt.JD .ll.ÇÃO DE AtliPARO A i EC::NOI:OGIA E /\0 MEIO Ar..lf31ENT~ 

. j CAIXA POSTAL 1254 - - ~ FOt~E : ?.2-8.2!l9 

t:.·,JfJiA . . ' ' 

:-;':-)·: 
! . ' . -.' .... 

PROJE·ro M - RECUPERAÇAO PILOTO DE ÃREAS MINERADAS A C~U ABE~TO 

Objetivo: PJ.-ojetar, implantar · e moiütorar um c;-~per:i.mento . pi..,. 

loto de recuper0ç5o e reflorestamento de cerca de 

9 hectares, e m 5.reàs de mineração de carvão . a c c u ·a · 

ben-to, · na loc:aiida de de AL'l'O RIO FIOlU'l'A, (~In SIDE­

ROPOLIS, com a finalidade especifica de obter parª 
metros de projetos de engcnhària pára recuperaçao 

de rtovas ãreas a serem mineradas. 

-Prazo·de execuçao: 18 meses 

Res'ultado: Demonstrou a viabilidade da recuperaçao de áreas de 

lavra de carv~o a c~u aberto e estâ fornecendo sub 

sídios -aos projetos de controle das empresas . mine­

radoras. 

Custo estimado: US$ 99.500,00 

OBSERVAÇÃO: Projeto executado com pleno sucesso, 

monstiam as fotos 17~ 18, 19 e 20. 

·' 
. ·' ·, 

: •:· ''::·:' 

: 

conforme de -

PROJETO N- MANUAL DE MANEJO DA · MINERAÇÃO E USOS DO CARVÃO 

Objetivo: Elaborar um manual para no~malizar i~ principais a 

tividades de mineraç~o e uso do carv~o, stibprodu­

tos e rejei tos. 

-Prazo de execuçao: 12 meses 

, rics0ltado: Servirá para oricntar "os mineradores e os õrs~os de 

controle ;~mb.i ental, subsidiundo .:1 elabornção e ex~ 

cução, b e m coi'!lO, .o liccnci ,-=J mento e a . fiscaliz .:: çZio 

de novos projqtos de l a via c bcncfici6mchto do car 

vi1o rncvenindo a ôégr2daç~o do meio ambiente~ da 

s.a Í.1dc c do b em e s t<:Ir da poplll .:ç?io. 
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1·:;Tt.D0 DE SANTA GATAHH~A ·. · . · 
I' IJ:il) f\ÇÃO DE MloPARO A TECtJOLOGIA E AO MEIO AMI31ENTE. 

. (;i, [X f\ POSTAL 1 ?54 --- FO:~í:: 22-a:>!:l9 

custo cstimndo: US$ 20.000,00 

Pí<OJETO o .- LEGISLAÇÃO ESPECIFICA SOBHE AS ATJVJDADf:S DE t·'!INE­

~AÇÃO E USOS DO CARVAO MINERAL 

Objetiv.o: Exercer o control~ efetivo da pol~iç5o e promove r o ·. 

u~o racion~l do espaço e dos recursos naturais. 

Prazo de ~x6c0ç3o: 8 meses 

Resultado: Permitirã a régulamentaç5o de aspe~tos especifi cas 

da Legislaç~o Estadu~l, facilitando o licenciamen~ 

to c a fiscalizaç~o ~e novas fontes de degradaç~o 

a n-J)ieri .tal. 

Custo estimado: US$ 15.000,00 

-PROJETO p- ORGANIZAÇAO E CONTROLE DO .USO DQ:ESPAÇO · 

Objetivó: 

·' . 

Elaborar um PLANO DIHF..:TOR B.:iSICO . para b l."i e njcar a 

localizaç~o de novas áreas urbanas, agricolas, agro­

pecu5rias, industriais e minerais- e atividades .com 

pleme ntarcs, minirriiúmdo conflitos e promove ndo a 

conservaç~o dos recursos nàtui~is e a proteç~o am­

biental. 

Prazo de execuç~o: 12 meses 

R.esult:: do: Fonlí' c e r di r etrizes e s ubsidias para o J~lacrozonea­

mcnto umhi e nLal, a · qual orie ntará a e L:bor.::1ç~o ou 

l:cfor · I nt.Ll t~<; ?io de planos de . uso do ~iolo u r b;:no e ru­

r a l 1.lus 3 2 Ji1Utücípios do Sul ào Estado. 

Cn::; to c~ s t .i. m.~t do: US $ 25.000,00 

!.' C..P-<!:.!,/ 111 
l i! " '! c : ~f:_'J:\ 1 
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ANEXO 2. Notas taquigráficas da addiência 
. · · . _}J 

p6blica realizada na Assembl~ia 

Legislativa de Santa Catarina no 

dia 17 de outubro de 1987. 
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Havendo quorum regimental para audiência p4bli_ , 

ca, nós gostaríamos . de ir cumprimentando todos. os presente·s 

convidar para cómp6r a mesa dos trabalhos o Deputado Estadual 

Paulo Afonso Evangelista . Vjeira, e o Depu~ado Estadual Vânia 

· de Oliveira. Pela Frente Nacional, o Deputado Eduardo Moreira, 

o Deputado Fibio Feldmann, o Deputado Gonzag~ Pattiota, convi 

daríamos também para compôr a mesa dos nossos trabalhos repre 

sentando o Excelentíssimo senhor Governador do Estado o Drw Mi 

rio de Lavini Filho e representando a Superintendência da FATMA 

para compor a mesa dos nossos trabalhos, Dr. S6rgio Vi~ira Vei 

ga. 

Composta a mesa dos trabalhos, nós . queríamos ih i 

cialmente dizer . ao Deputado Fibio Feldmann e ·aos demais consti 

tuintes que nos honram nesta manhã do dia 17 de outubro, que a 

Assembléia L~gislativa do Estado de Santa Catarina bem como a 
·' ;< · : · : · ·· ., .. ' 

popul~ção de nosso Estado está honrada com esta audiência públi 

ca congregando os · Estado~ do Sul do Pais, Paraná, Santa Catar! 

na e Rio Grande do Sul e parabenizando essa iniciativa dos nos 

s~s c~n~tituirtte~ na defesa do meio ambiente e daquilo que efe 

tivamente a população brasileira tem a sua grande preocupaçao 

nesse momento histórico. e nesse momento importante pa~a a vida 

Bra~ileira no ' que diZ
0
Jespeito a . nossa vidajou seja a natureza 

' . 

o meio ambiente. Eu passo a palavra ao Dep~tado Eduardo Morei 

ra que fará uma saudação _especial aos constituintes e às enti 

dades que nos honram na manhi de hoje com as suas presenças p~ 

·· ra essa audiência em nossa região, com a palavra o Deputado 

Eduardo Moreira. 



..;..z_ .· 

Deputado EDUARDO MOREIRA: Bem, eu gostaria ini:_ 

cialmehte de saudar o Deputado · Aluísio Piaz.·zá . que está presidi~ 

do a sessão, os · Deputados Estaduais 'Paulo Afonso Vieira e V;-anio 

de Oliveira, o Dr. Mário . de Lavini Filho representante do Gove_E 

nador do Estado e Sérgio Vieira Veiga, Superintendente . da FATh1A., 

e dizer da nossa satisfação de. ter hoje · em Sànta Catarina re 

presentantes da .Assembléia Nacional Constituintes realmente in 
. . . . . 

teressados nà questão de meio-ambiente, que nós sabemos e até 

hoje no nosso Pais realmente foi relegado a um plano secundá 

rio, s.ão os Deputados Fábio Feldmann, Raimundo Rezende e Gonza 

ga Patriota, que hoje se encontram entre nós, e o Deputado Fã 

bio Feldmann tem sido realmente um batalhador na área de eco1o 
. . 

gia, inclusive fizem~s parte - juntos da Subcomissão que tratou 

especificamente desse tema de meio-ambiente e, . conseguimos el~ 

borar junto com o Deputado Feldmann um texto nlU:j.. to avançado no 

setor, que in f e li zmen te com o . desenv.ol vimento com o trabalho ' .· . 

da Co.nstituinte, esse texto foi enxugado até . não representar · 

realmente os ·anseios dos ecologistas e daqueles que se interes 

sam pela preseivação do meio-ambiente~ de modo que nós temos 

percorrido ·o País, temos ido a vários Estados onde a questão . 

ambiental necess'ita ser discutida e Santa Catarina, neste mo 

mento. Procuramos fazer. essas reuniões realmente hum clima bas 

tante informal com a participação de todos. ~ necessário, que 

nós possamos levar das regiões, realmente, sugestões, conheci 

mento dos pr6blema~ locais e regionais para q~e possa~os tradu 
. . . -

zir na. Con.sti tuição ·os anseios de todas as regiões, de modo que 

~ ~ma grande satisfação ter entre nós esses Constituintes inte 

ressados nesse tema de tamanha importincia na vida nacional e 

.... ,W 
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eu vou passar a palavra ao Deputado Fábio Feldmann que realmen 

te vai presidir a ·sessão pela sua participação efetiva e o seu 
, ~ .. . 

conhecimento e o seu reeonhecimento nacional é internacional 

n~ área de ~eio-ambient~. 

Com a palavra o Deputado Fábio Feldmann que po~ 

sa conduzir então os trabalhos da audi~ncia. 

Deputado FÁBIO FELDMANN: Bom, eu queria agrad~ 

ceras .palavras ditas ati aqui, agradec~r a oportunidade de es 

ta r na c as a do povo de Santa Catarina, ·e sob a presidência do 

Deputado Aluísio Piaz z.a com as pre'senç~s dos Deputados Paulo 

Afonso·e'' Vânio de O li vei ra e dizer que i uma grande oportunid~ 

de que nós da Frente Nacional "de Aç~o EcolÓgica na Cons ti tuin 

te, temos de estar aqui.discutindo o capítulo do meio-ambiente~ 

. Nós estamos tentando criar uma nova prática na Constituinte, 

embora os· ··trabalhos da Sub-Comissão já tenham sido terminados 

de . re"alrnente visitar os Estados com o maior número de deputados 

possível, e em todos esses Estadós abrir e realizar audiên 

cias pÚblicas para ouvir a comunidade, e ouvir a comunidade si_g 

nifica que nós fazemos questão de todas as entidades ambienta. 

listas, que todas as associaç5es comunitárias sejam convidadas 

e possam expressar efetivamente seus anseios. Ao mesmo tempo 

i uma oportunidade de nós verificarmos in loco os problemas a~ 

bientais do País que se repetem de maneira geral. Nós tivemos 

neste Último fim de semana no Ceará, estive~os inclusive na 

Áre~ de Proteção Ambiental de Jericoacoara, estivemos na Esta 

ção .Ecol.Ógica de Aiuaha, e o que nós verificamos é o que ocor 

re em todo o País. Em ~cricoacoara uma especulação imobiliária 
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gritante e que está praticamente, destruindo um dos maiores Pl!' 

trimõnios do · nosso· litoral. . Ao mesmo tempo nesse mesmo litoral 
'· . 

nós verificamos uma super-exploração de lagosta e camarao toda 

ela feita de man~.ira ilegal e ilícita e absoluta falta de con 

diç3es do Órgão responsável que ~ ~ SUDEPE prá enfrentar essa 

situação. Na Estação EcolÓgica de Aiuaba no c.eritio d~ . Ceará, 

na área da caatinga, nós verificamos uma Estação EcolÓgica mon 

tada e implantada com equipamento e laboratório, mas sem que 're~ 

· lize nenhum tipo de pesquisa científica ~a área, isto e, a Se 

cretaria Especial do Meio.,.Ambiente poss·ui uma Estação Ecológi . 

ca e ela não ·está sendo utilizada~ara absolutamente nada. Nós 

estive~6s já no Pantanal Matogrossense onde nós verificamos 

tanto no Mato Grosso quanto. no .Mat.o Grosso do Sul, . uma situação 

terrível de abandono e indelinqUência na caça do jacaré ao me~ 

mo tempo que a situação da mineração com a ampla utilização do 

mercúrio ;'···metal pesado com efeito · acumulati.vo que realmente es 

tá de~truindo praticamente todo o Norte do País. Aié áreas on 

de não há presença humana nós verificamos efetivamente probl~ 

mas sérios e éstivemos tamb~m em Goiãnia, a questão de uma se 

mana atrás que hoje é o símbolo da negligência da missão da de 

sídia das autoridades governamentais, omissão criminosa que ao 

mesmo tempo em que o País anuncia que tem condiç6es tecnológ! 

cas de completar o ciclo de ma~erial radioativo nós verificamos 

uma absoluta negligência. uma criminosa negligência em duas eta 

pas: Uma delas é a falta de fis~alização. Não sei como e que 

pode a Comissão Nacional de Energia Nuclear nao fiscalizar. A 

l~mde não fiscalizar realmente tentar as vítimas como sendo 

os principais responsáveis pelo acidente. Isso ~, à medida que 

t) 
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o episódio vai sendo revelado nós verificamos coisas como o fa 

-p~ to de . que se . sabia· do acidente e não se revelou a opinião 
'; '. 

blica por que estava se realizando um torneio de .·· motocicleta 

internacional de maneira que se preferiu sonegar-se essas infor 

mações para a opinião pÚblica. E uma segunda etapa de um se 

:gündo momento' em que me parece que é claro e evidente também 

essa missão é o despreparo da Comissão Nacional de Energia Nu 

cl~ar para tratar do problema nuclear. Basta dizer que quando 

eu estive lá o. acidente já havia ocorrido há um tempo de doze . 

dias, e a Comissão de EneFgia Nuclear rião possuía vestimenta e 

equipamento para entrar na.casa onde o material radioativo te 
. . i ~· 

ria sido fracionado. Isso num País que constroi usinas nucle~ 

res. num país que pretende construir a bomba atômica, num país 

que realmente se tivesse um acidente em Angra dos Reis trinta 

e dois milhões . de habitantes seriam atingidos, ·onde nós temos 

apenas doze leitos hospitalares para tratar. do problema de 

transplante de Jrtedula, então essa ê a situação, esse é o desca 

labro ·que nós verificamos na área de me.io-ambiente no país. E 

que se ·o Exterior~ nos considera ca~peões mundiais de adversi 

dade genética~ ·de adversidade biolÓgica, se nós temos o maior 

número de espécie de .animais e vegetais ao mesmo tempo em que 

nós somos campeões mundia.is de devastação flores tal, esta tís ti 

cas indicam que nós destruímos. cem mil árvores por hora, que 

existe na verdade ~olítica de reflorestamento que levam a que . 

floresta primárias·sej~m substituídas por reflorestamento e co! 

sas que. o valham, então é ·um grand~ desafio que a Assembléia 

Nacional Constituinte tem. E não apenas os deputados, partic~ 

larmente-os deputados que estão aqui que t~m tentado real~ente 
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avançar no texto consti tuc~onal, mas . a sociedade, é criar me c a 
-:"':' . 

nismos para que a sociedade de maneira geral melhor entend~ · o 

meio-ambiente e que nós·tenhamos uma melhor visão de meio-am 

biente. Cubatão, é : o exemplo de uma ·política econômica, uma 

visão de mundo em que se · acreditava que a poluição ·era um exem 

plo de progresso e que a poluição era bem-vinda e Cubatão 

apenas um exemplo qtie tod~s ~s regiões metr6politanas do 

-e 

país 

são consideradas ireas críticas de poluição. Entio o que nos · 

estamos tentando fazer no novo . texto constitucional, é, em pr! 

· me·i ro lugar firmar alguns conceitos, como de que desenvol vimeg 

to e meio-ambiente .preservação · ambiental andam juntos. De ma 

neira alguma nós podemos c6n~inuar e persistir ~om modelo eco 

nômico que destro1 os recursos naturais, que nao são agregados 

ao Produto Interno Bruto dos cursos sociais, ·dos cursos ecoló 

· gicos desse modelo, ao mesmo tempo procuraram desenvolvimento 

sustentado como todas as nações do mundo ji preconizam hoje, 
·' :< : : .. ~ . 

tentando coloc.:ar umas questões novas, do ponto .de vista do tex 

to, eu gostari~ de res~aitar tr~s aspectos que me parecem ~ os 

mais importi:mtes para abrir urna discussão: -o primeiro deles e 

a qh~stão do direito do meio-ambiente estar ·desequilibrado e a 

criação de mec:anism6s de proteção de tais direitos como acesso 

ao podei judiciirio, .através da açao pop~lar que fo{ ~m instru 

menta jurídico qu~ foi . ampliado de ação civil pGblica. Em se 

-gundo lugar a questão dos crimes ecolÓgicos, e essa e a · que~ 

tão talvez que nós ~sta~os tendo a maior dificuldade, o crime 

ecolÓgico. Ji se tentou tirat o crime icológico do n6vo texto, 

15 vezes, ele . entrou 16, t~nto é que ele permanece, mas ji se 

tentou e a redação tem s~do piorada a cada fase que nó~ pass! 

~ <· ~'!: 
' a• 
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mos na Assembl~ia Naciortal Constituinte. Nio significa a irt 

clusio no capitulo no meio~ambiente da fig~ra ~o crime _~co16g! 

co que a partir dai o polui dor irá para a cadeia, não ~ exata 

mente isso, mas isso fi um~ norma que obriga na verd~de o legi~ 

lador ordinário no Congres~o Nacional a efetivamente promtitgar 

uma legislação penal que realmente cesse com a impunidade de 

um lado dos agentes que produzem poluição e devastação e da~ 

próprias autoridades · governamentais 1como ~ o caso da Comissão 

.Nacionál de Energia Nuclear que pela sua omi~sio; sao talvez 

mais responsáveis que ?S próprios agent.es, no segundo aspecto, 

esse eu acho taivez 'a gr.ande vitória do texto constitucional , 

~ a obrigatoriedade dos estudo.s do impacto ambiental antes da 

realização de grandes obras e grandes projetos, se nós fôssemos 

verificar realmente o .impacto das grandes obras que ocorreram 

~este pais, certamente nós não teriamos optado por elas; Óbvio 
... ·' . . . ..· ...... · . .,.. . . -

que nos passamos por reg1me autor1tar1o _em que nao se pergunt! 
.· 

va que obras e.ram importantes e a sociedade respondesse, mas 

nós não verificamos na chamada Nova República nenhuma mudança 

efetiva 11esse -tipo de colocação: Basta dizer.,que existe l.J!Ii .. plano de 

colocação na Amaz5nia de 32 Usinas de hidrel~tricas, -o numero 

eu não estou certo, que representaria a inundação de 200 1an2 P! 

ra essas usinas hidrel~tticas. Inclusive uma usina em Xingú, 
·:' · · 

que seria maior que a usina de Itaipú, que é uma obra extrema 

mente polêmica · e con troversia e eu não posso deixar de citar tam 

·bém que as usinas, que as dulf~s da hidrelétrica de Balbiria fo 
. . 

ra~ fechadas clandestinamente há três semanas atrás c que B li 

cença de operação foi concedida pelo Órgão estadual de meio~am 

biente numa manobra que envolveu o Governador do Estado e que 
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nós teremos certamente em Balbina o exemplo que nao pode ser 

feito e o que não deve ser feito. Se anuncia, por exemplo, uma 

operação de resgate de ani~ais quandb n~s ~abemos que o resg! 

te de animais é impossível, por que o animal, · mesmo sendo res 

gatado numa condição de "stress", ao serem reintroduzidoem o~ 

tras ireas ele levari ·o deséquilíbrio ecológico nessas outras 

ireas, · então ·eu acho que isso tudo em impacto ambiental e um · 

instrum~nto democritico e mais efetivo que nós estamos ten~an 

·do dar a sociedade civil. Se antes de uma grande estrada~ an 

tes de um graride porto, antes de uma grande hidrelétrica ou me~ 

mo de um plano, que se· faça os· estudos do impacto ambiental, . e 

o · ambiente não' visto. apenas corno fauna e flora, mas um ambien 
. , . 

:te visto inclusive com os agrupamentos humanos, ·· agrupamentos 

humanos prirnirios, de modo que haja realmente urna discussão am 

pla da sociedade civil com relação a isso e a ef~tiva partic! 

paçao. Hoje ji existe o estudo de impacto ambiental obrigató~ 

rio através de urna resolução ·do CONAMA 1mas o que nós decidimos 

~starnos assistindo u~a verdadeira proliferação de estudos de 

impacto ambiental, a obra j i foi · implantada, a obra . j i esti de 

finida, e se faz.um estudo impacto ambiental, que apenas leg! 

tirna .essa obra, o que não . i absolutamente o estudo impacto arn 

biental, que ~ um instrumento dé decisão e tem que apontar as 

alternativas. Em terceirb lugar eu gostaria d~ falar da que~ 

tão nuclear onde nós efetivamente encontramos as maiores barrei 

. . ras na discussão, os membros aqui da Frente Nacional, a maioria 

de n~s aqui fez parte da Comissão de Ordem Social. NÓs conse 

guimos efetivamente obter alguns avanços significativ6s, al 

guns, inclusive, pol~micos, como a proibição das usinas nuclea 



res no território nacional. exceto para final idades científicas 

e a proibiçio dos artefatos bilicos nucleares. Ora, a questió 

nuclear ~ ~ma questio que foi ~ratad~ neste pais como ufua que! 

tio de segutança nacional e ponto ~e honra dos militar~s btasi 

·. lei ros. Isso sem sombra de dúvidas. e até isso explica a perm~ 

nência do Dr. Rex Nazareth na. Comissão Nacional de Energia Nu 

clear depoisdo acidente, porque em nenhum pais do mundo o pr~ 

sidente de uma comissão que se verifica omissa é irresponsivel, 

permanece no cargo_. Isso só é justificivel no pais à medida que 

. ele tem um · aval dos setores - importantes da sociedade, .. os seto 

res si~nificativos do ponto de vista politico que é o caso dos 

militares. O que ocorreu? Nós tfnhamos um dispositivo e uma 

emenda popular- que proibia os art-efatos bélicos nucleares, · ela 

foi transformada num dispositivb . que diz que energia nuclear se 

ri admitida apenas para fins pacificas, submetida ao CongressO 

Nacional, por ·que ainda não se satisfaz. Isso -não nos satis 

· faz exatàmente porque muitos defendem a bomba atômica como ins 
: 

tr~mento de paz; entre eles~o ministro do ex~tcito Leônidas 

Pires, que · diz~ uma vez .sendo portador ·do artefato bélico nu 

clear, ele, .na verdade, seri menos vulnerivel à algum ataque 

externo e nós achamos que é inadmissfvel essa posição, que se 

realmente o pais tem um programa nuclear que não tem finalida 

des bélid~s. se nós estamos construindo um submarino nuclear 

em lperó (Sorocaba-SP). não hi nada que impeça .·.· que se coloque 

um dispositivo mais ·claro, .· que vai levar uma enorme controver · 

sia, o subm~rino nuclear, o submarino com reator que esti sen 

do construido em São Paulo~ como é que ele seria visto c anali 

sad6 - diante do dispositivo que se encontra hoje, que diz que 

en~rgia nutlcrir ser5 admitido apenas para fins pacificas. Cons 

· truir o reator nuc:lear para o submàrino é para fins paciLi.cos 
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ou não? .Exatamente para clarificar isso, que nós e!)tamos ten 

tando efetivamente um dispositivo que diga que. nós não queremos 

artefatos bélicos nucleares e realmente não conseguimos, tal 

dispositivo. · Acho que o ·a-cidente do césio em Goiânia tem que 

servir como um alerta para o perigo que envolve a energia nu 

clear. Ninguém contesta a energia nuclear para fins pacíficos 

ou uso da radioterapia para uso do tratamento do câncer, na 

própria agricultura, mas a energia nuclear é perigosa. Um equi 

.Pamento hospitalar em 1987 causou o considerado maior acidente 

no hemisfério ocidental. O que pensar então no caso de Angra 

dos Reis ? O deput~do Eduardo Moreira estava 1~ e pode atestar 

aqui o que foi a visita a Angra dos Reis: os alarmes estavam 

des ativados· sob aleg·ação de causar mui to incômodo ao operador 

da usina, e o plano eva~uação demonst~ava que em 48 horas se 

evacuaria o pessoal da estação nuclear 5.000 operirios e em 8 

dias num ·'raio de· 45 km · a populaÇ~6· de Angra seria a tingida, se 

ria r~movida apenas 15 dias depois, e nao se previa a expansão 

da nuvem radioativa, além de Angra dos Reis. A lembrança do 

Chernobil é muito séria e os estudos científicos demonstravam 

que o raio seria apenas de 300 km a nuvem .radioativa e nós ti 

vemos l .. lOO k~ atingindo Estocolmo no meio da Europa. Então es 

sa ·é a situação que nós convivemos: com a questão da Energia 
·".- ·· 

Nuclear, e a questão do lixo nuclear, e eu ~estaria de dizer 

como deputado e creio que nós compartilhamos, os deputad6s que 

-estão aqui de que neste momento, em que se pretende transferir 

o Congresso Nacional umá mensagem do executivo·, mas na verdade 

conferindo ao Congresso &acionai o ônus decidindo o liio radio 

ativo é absolutamente inaceitivel. -Ou se passa ao Congresso 
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hoje a discussio de todo programa nuclear, ou nao se passa ~p~ 

nas a discussio do lixo nuclear como o Presidente Sarney fez. 

Quem decidiu o programa nuclear foi o Executivo, quem executou 

o programá nuclear foi o Executivo, quem tem as informações si_ 

gilosas, secretas é o Executivo, . entio porque passar ao Congre~ 

so apenas uma parte do problema nuclear que 'é exatamente o ába 

caxi que é o lixo nuclear, por que esse ônus ao Congresso Naci~ 

.nal? Obvio riós queremos decidir sobre o lixo nuclear .se - ' nos 

tivermos todas as informações sobre o problema nuclear, isto é, 
.. -no nosso pa1s nos temos um problema nuclear paralelo, um pr~ 

blema nuclear sigiloso, ele não passa pelo crivo da sociedade, 

mesmo assim ni~guim diz nada, entio no momento que o programa 

paralelo deixar .de ser um prógr<;lma ·sigiloso, secreto e parai~ 

lo e for discutido no Congresso Nacional, nós ac~itamos a dis 

cussio do lixo, agora, discutir o lixo para assumir o ônus di 

ante da opiniio pública e sem ter acesso às informações, nos 

achamos realmente que é demagógico e que é muito malicioso. Es 

tes são os pontos que eu gostaria.de ponderar, eu gostari~ de 

passar a palavra para os deputados Raimundo Rezende, Deputado 

Gonzaga Patriota para que eles fizessem essas ponderações e o· 

que eu acho mais importante é ouvir d~ voces quais são realmen 

te as colocações que devem ser feitas, e n6s estaremos tentan 

do hoje à tarde e amanhi conhecer um p·ouco me lho r, está certo 

que dentro de uma exigltidade de tempo, os problemas · de Santa 

Catarina, por isso foi escolhida a regiio da Bacia Carbonífera 

que é um dds maiorei problemas do Estado e do pafs~ mas nos tam 

bém estamos colhendo sugestões, e gostaria de dizer que eu la 

mento se realmente houve algum problema da nossa parte no envio 
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de convites, e parte das entidades ambientalistas nao estão .pr! 

sentes nas isso nio foi nosso interesse~ incluSive a ausincia 

de alguns líderes importantes como Eduardo Viola reconhecido 

nacionalmente que eu conheço muito bem, o próprio Gilberto Ran 

fino e que pessoalmente eu lamento muito o fato de ter . havido 

um problema de comunicação mas era da nossa vontade ~ de nosso 

interesse abrir para maior participação possível nesse debate 

e continuar no ano que vem, esse debate aberto entre o Congre~ 

so Nacional, jâ não como Constituinte, e a sociedade de manei­

ra geral, para eliminar a distãncia que existe. entre nEs. 

Deputado RAIMUNDO REZENDE: Quanto às palavras 

do ~âbio Feldmann, sem dúvida um grande conhecedor do assunto 

e dedicado à ecologia e ao m~io-ambiente e aos problemas lig~ 
. . 

.,.' . . ' 

. dO!) a essa nossa luta, eu quero manifestar a satisfação de es 

tarmos aqui, ~ principalmente revendo ria sua terra o nosso co 
. . 

· lcg:a e companheiro, . Eduardo Moreira·jâ que somos colegas na 

attvi~ade profissional di medicina. Fábio expos o a~sunto de 

m;mcira suscinta mas abrangente, ele falou e a conclusão que 

se tira de suas palavras de imediato ~ a irresponsabilidade e 

a l.ncompe tênci a que nós encon tramas em alguns setores e algumas 

atJtoridades, como o -caso que ficou gritante nes~es acontecime~ 

to~ dolorosos que deram repercussão internacional ao país atr~ 

vé ~ 1 da . trag~dia de Goiãnia. E quando, com a proporção que se 

at íngiu quando encontramos afirmações públicas como em revistas 

de que tomou-se a manifestação das providências imediatas, poi_ 

qur" tomou-se conhecimento, mas adiou-se a manifestação das pr~ 

yjdências imediata~. porque ia acontecer um fato relevante em 

Goiilni.a que era o campeonato muüdial de motocicleta. Outra afir 
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maçao que o Fibio fez da Estaçio EcolÓgica de Aiuaba li no ~ea 

rã, com acomodações físicas satisfatórias, adequadas, e nós ou · 

vimos lá . deri;t'r·o, li na Estação ·, através · dOs poucos funcionirios 

. qu~ li trabalha~, mal pagos, mal remunerados, queixo~os, afir 

maçio d<! que nenhum pesquisador apare céu lá, urna afirmação que 

nos fez o funcionirio responsáv~l pela Estaçio, por esta · Esta 

çao Ecológica. O nosso trabalho ·na Constituinte, o nosso tra 

balho nà atualidade, todo esse trabalho que vem sendo desenvo! 

vido, evidentemente nos traz muita esperahça, sobretudo a con 

. fiança de que desse trabalho, através da conscientização e da 

inserção na Constituição, de cond~~ões que possamos posterio~ 

mente ~. ~través de leis complementares, formar um c~rco quepe~ 
. . . 

mi ta levar a punição àqueles que agridem o meio-ambiente, 
~ 

nos 

temos muita esperança que isso venha a acontecer. Já s~ntirnos 

através de todo esse trabalho, que essa conscientização levada 

· a todos os Estados, através da reformulação das . Constituições 
·' . . 

est~d~ais que tiver aqui, deverá ocorrer em 1988~ nós colocar 

mos nas Constituições estadu~is meios também que venham favore 

cer esta campanha em defesa da ecologia em no~so país. Mas, a 

nossa presença aqui signifi~a mais a preocupação nao só de 
. . 

transmitii ~ssas notícias, mas sobretudo ouvir, aqui no recin 

to dessa Assembléia, sugestões, críticas .que . possam ser levadas 

à Constituinte e também ao trabalho que estamos realizando, po~ 

tanto voc~s é que devem se manifestar a respeito do asstm.to que 

nos toma o tempo nessa manhã. Muito obrigado. 

Deputado GONZAGA PATRIOTA : Q~eio cumprimentar 

o presidente da Assembléia Legislativa de Santa Catarina, o r~ 

presentante do Governador do Estado, representante da FAT~1A, 

senhores deputados estaduais, os colegas Eduardo Moreira, F@Jio 
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Feldmann, ·Raimundo das Minas Gerais, os ecologistas, a imprc~ 

sa e dizer q·~e- desde quando ch~gamos à Assembléia Nacional Cons 

tituinte, quando participamos de audi~ncias pfiblicas, e subco 

mis~5es, na qualidade de morado~ naquel~ recahto do pafs, o 

Nordeste, uma região de certa forma esquecid~. ampla, 

cortada pelo rio da Unidade Nacional, São Francisco, 

onde 

hoje 

-e 

luido, tive a preocupação de acompanh~r essa equipe, principal 

mente o Fábio, profundo conhecedor dos problemas ecol6gicos do 

·pafs, para aprender com voces, e esse é o motivo que eu estou 
-:, 

aqui em Santa Catarina, para aprender alguma coisa e lutar · na 

Assemb.léAa Nacional Constituinte para deixar uma janela aberta, 

corn6 a pr6pria Frente Nacional de Aç~o Ecol6gica na Constituin 

te pretende, . para que as leis ordinárias complementares possam 

· aman,hã puni r tanto o poder público como o privado. · N6s vivemos 

.em um pafs que não tem controle de natalidade e eSsa preocup! 

ção de · amanhã, outras regi5es, que não aqui a região do Centro­

.:..sul, que j i está mais ou menos preve.nida para combate seja tam 

bém atingida; eu fico feliz em participar de diálogo ... 

A lista nominal que· está aqui no final desta car 

tilha que ~oi distribufda para pressionar a todos por urna Cons 

tituinte ~ue seja mais de~ente, u~a Constituinte onde os lob 

bies econômicos realmente não tenham a· sua hegemonia assegur! 

da. Infelizmente, todo mundo .sabe e tod~ mundo acompanha pela 

imprensa aquilo que vem acontecendo em Brasilia e esse ciclo 

de visitas que os deputados aqui presentes estão realiz~n~o 

demonstra que nem tudo, reaimente, está perdido. Essas audiên 

cias pÚblicas que lá fora são as normas de tontato entre gove! 

.. 
'~ 
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no e poder e sociedade; sao uma semente que eu acredito que .. v~ 

nha pâra ficar, eu · acre di to que deveriam to.das as outras que~ 

t6es pertinentes i questão da qualid~de de vida; da segurança 

da população, ·merecer por part~ dos outros Constituintes reu 

ni6es corno esta aqui. Infelizmente não é isto que se observa .. 

Realmente .a questio da medicina esti sendo totalmerite t6rpedi~ 

da, a pr6pria questão da nova ordem econamica brasileira esti 

sendo ~Itima de quantos torp~dos, de granJes realmente. ~ u~ 

r~sultado um tanto quanto melanc6lico por enquanto, esse que 

se presencia em Braiflia. As visitas dos deputados Constituin 

tes aos lugares onde estão ocorrendo os principais problemas 

ambi~ntais, de segurança p~blica do pais, realmente elas cons 

tituem um momento de 'reflexão o que seri que esti acontecendo' 

com esse pais, os acontecimentos recentes em Goiinia foram bas 

tante expressivos, mas no entanto, como eu dizia, como conver 

savamos há pouco, deputados estaduais· deste Estado como o dep~ 
·' 

tado ·A_:Iuísio Piazza, essa_s quest6es são realmente um tanto qua!! · 

to desconcertantes Santa Catarina vem ~ sendo vitima de des~tres 

ambientais desdé que eu me entendo por gente, venho cobrindo 

os desastres ambientais em Santa Catarina, testemunhando a dor, 

teste~ufihando o sofrimento de um povo que é açoitado pela 1n 

clem~ncia d~s águas, ora pela seca, pela aridez desde os anos 

60, desde a dé~ada de 70 e tudo isso realmente nao serve de ne 

nhuma justificativa para programas mais sérios de combat~ a es 
A 

tas 4Ue~tões ~mbicntais, o que nos vimos no passado recente, 

fotam promessas e mais promessas por parte de -Ministro; de Es 

~ados que eu a~ompanhei aqui, por parte de governantes inescr~ 

pulosos c jamais ·houve uma consulta realmente mais intima e 

pessoal i sociedad~ civil, n6s ternos aqui o vale do Itajai co 

l 
I 
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mo um exemplo dessa política de devastação de · desprezo pela quE: 

!idade · de vida no nosso país; e que o desmâ.~ â.mento provocou uma 

alteração brutal no regime das . águas : no ciclo .hidrolÓgico, e 

um projeto, projeto Rondon Brasil, estimou que o custo do re . 

floresta~ento com esp~cies nativas do vale do ItajaÍ equival~ 

ria aigo em torno de 3% da dívida externa brasileira, eu açre 

dito que esta estimativa esteja por demais inflacionada, deve 
. . 

existir ai tealmente algum intuíto de pegar mais algumas pei 

centagens, realmente desses programas mas i~~o demonstra que o 

proble.ma ~ · muito fundo . A enchente em Santa Catarina, os · des~ 
. . . ·. 

quilíbrios que sofre esse litoial sub~antártico, varrido pelas 

correntes oriundas da Patagônia e da Antártida, esses probl~ 

mas são da mesma dimensão, e~ cl~ssifico e reputo, dos ocorri 

dos há duas semanas em Goiânia, a -morte, o desespero, a pobr~ 

za, o aviltamento das condições de vida, isso tudo é · uni perigo 

insidioso, semelhante ao das radiações daquela cápsula de C~sio 

criminosamente deixada à. mercê dos mendigos catadores de ferro ·· 

velhos lá de Goiânia, eu acre.dito que os problemas da socieda­

de brasileira, eles devem ser discutidos na casa do povo como 

estio ~endo aqui nesse moMento, e deve ' ter também uma repercu! · 

si6 maior por pa~te dos outros poderes. Não adianta nada o Le 

gisiativo ter a coragem, a audácia de vir aqui, se o Judiciá 

rio não sabe cobrar todas as denúncias, por exemplo·, neste mes 

mo momento estão sendo feitas e já fora~ feitas e serão feitas 

por todos aqui presentes, o dia em que tlver~os realmente os 

poderes públ i cos todos irmanados ., ·· e que ti ver·mos aqui, saindo 

desta casa de leis. desse encontro, ness~ dia 17 de outubro ; 

uma série de processos e de sanções, uma s~rie de providênci a s 

por parte dos poderes Executivo e Judiciário. n6s encontraremos 

.. ~ 
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realm~nte um caminho para afirmação de nossa nacionalidade, _eu 

gostaria apenas de saudar a todos os deputados aqui pre~entes, 

mas princ:ipalmente às entidadesambienta1istas que conseguiram 

se fá~er presentes aqui, essas entidades, . senhores d~putados , 

foram as que realmente carregaram o ardor até o presente tnoiile_!! 

to, foram estas entidades que propiciaram, p6r exemplo, o e~ti 

gio de maturação política que leva Sa~ta Catarina ~ estar pr~ 

.sente, a conquistar a sua Secretaria de Meio Ambiente', essas 

entidades são as responsiveis por essa política de tombamento 

da Serra do Mar e·m que · Santa Catarina ao lado de outros 4 Esta· 

dos vai realmente colocar u~ basta à devastação, .vai colocar . 

realmente um marco decisório no início da exploração racional, 

auto-sustentivel dos recurso~ marinhos e costeiro~ ~o pais, eu 

gostaria de terminar ~olicitando aos pr~serites, principalmente 

ao representante ·do governador e ao Sr. AluísioPiazza, qued~ 

. pois dess~ 1~ rodada de manifestações dos presentes na pla tê ia, 

~espohdesse se estou certo quanto à aprovação da Secretaria de 

Meio.Amhiente de Santa Catarina e quanto também ao intuito de,i 

se Estado em não perini ti r que a Mata Atlântica aqui siga o exe!!! 

plo que houve e qu~ ocorre hoje no sul da Bahia e em outros Es· 

tados aonde a devastação é por demais perigosa e violent~, go! 

taria também de solicitar o apSio e a inclu~ão desta casa do 

povo como membros filiados dessa Fr~nie Nacional que eu acredi 

io que deva ter uma vida longa, ~u acredito que a Constituirtte 

que aqui esti, ela poderi nascer fraca, ou tíbia, ou descozida, 

mas vai depender muito da nossa coragem pessoal, individual e 

coletiva, fazer co~ qu~ os marcos de civilização aqui ·expostos, 

· já nesta manhã, s·cjam firmados e consolidados entre nós. 
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Eu sou FRANCISCO FERREIRA da Associação MEL; 

Florianópolis, nós estamos mais uma ':'ez aqüi retmidos para .dil 

cutir as preocupações ecológicas e satisfeitos de .estar cOI:J.tan 

do com a participação de depütados constituintes para justaine_!! 

te discutir uma questão qui ainda hoje na nossa ~ocied~de 
~ 

e 

~uito perif~~ici, a exemplo do · que ocotré dentro da Constituin 

te nós vivemos numa Sociedade em que meio ambiente ê conside 

rado perfumariai algo que p~ecisa ainda s~r profun~a~ente dis 

cu tido, e colocado .como referência · básica, referência importa_!! 

te para que olhar essa realidade política, econ6mica, social e 

perceber que a ecologia deve sei o eixo da~ decisões poiíticas 

prinçipalmente.hoje dentro da Constituinte. Eu gostaria em ·19 

lugar de perg~ntar ao deputado Fábio Feldmann, como fica a .di 

nâmica de trabalho desta reunião já que estamos adiantados na 

hora e se ·há possibilidade da gente já se introduzir nas que1 

. tões pertinentes ao debate. 

FÁBIO FELDMANN: perfeitamente, ·não tem horário 

fixado, a reunião vai aiê o momento que a filt~ma palavra, a fil 

. tima pessoa se inscrever e fizer . o uso da palavra. 

FRANCISCO FERREIRA; tem horário para o almoço ? 

FÁBIO FELDMANN: nao. mas o almoço ê menos impo! 

· tante apesar da fome de todos; vamos ficar até a hora que for 

necessário. 

Entãd eu gostaria de colocar ~a 1! questã6 que 

eu acho importante que a nível Nacional. o Brasil ê um país que 

exporta, ou melhor o Brasil ~ um pais que gasta milhõe~ em cam 



panhas, tipo, "vamos viver sem violência'' e ao mesmo tempo ex 

porta armas mortíferas para mais de 40 países; eu acho_ que es 

sa questão é uma questão·central prá nós ecologistas hoje ·a ní 

vel nacional inclusive como eixo importante das discussões den 

tro da Constituinte. Eu acho que nós temos que questionar .pr~ 

fundamente a ideologia da segurança nacional neste país, essa 

ideologia que criou esse Estado Militar, estado pplicial, esse 

estado de segurC!_llÇa :precisa. .ser · profund_qmente _questionado, acho que ' 

.a~ palavras -do deputado Fábio Feldmann ilustram a dificuldade 

que é de colocar essa discussão publicamente na nossa . socieda 

de que ainda vive um pr~cesso de militaiização profundo, -· nos 

precisamos questionar essa ideologia de segurança nacional, por 

que essa ideologia que expande de forma ilimitada o mercado mi 

litar, a economia mil~tar do nosso país, essa economia hoje 

transforma in~ineras · indústrias civis em indústrias militares, 

indústriàs voltadas, como falei, ': .p·~â exportar armas prá mais 

de 40 países d.o mundo prá alimentar o conflito na América Cen 

tral, na Ásii, na África, pra enfim transformar a nossa indús 

tria num~ indústria bélica vo1 tada para. a morte e nao para a 

vida. Nós · pre~isamos, a Coristituinte principalmente, precisa 

urgentemerite colocar um freio nesse processo, nós ·precisamos 

desmontar esse estado militar, esse estado policial que se diz 

estado da seguran~a e que cada vez mais é responsável por esse 

estado de insegurança na cidade e no campo; então essa questão 

·é prá n·ós, é uma questão-chave~· importantíssima, é uma questão 

de vida ou morte. O Brasil não pode ~ais produzir um programa 

nuclear bélico secretamente. A sua diplomacia tem extternas di 

ficuldades de considbrar e de colocar publicamente que es~~ pr~ 
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grama é um programa pacífico. Isso não é verdade. Então a no~ 

sa preocupação . em termos çle ecologistas atuantes nesse sentido 

é que aConstituinte cumpra .o seu papel fundamental, que seria 

de transforma~ a defesa militar violenta de substituir essa de 

fesa militar violenta, numa defesa civil não violenta, . acho que 

essa é a questão Central hoje, dizer definiiivame~te não a : es 

se programa nuclear bélico esse progtama secreto que por incri 

vel que. pareça em plena Constituinte continua sendo desenvolvi_ 

do secretamente, eu acho que esse é um assunto direto a exist~~ 

cia ·da pr6pria Assembléia ConStituinte. E~ acho que o progra~ 

ma nuclear brasileiro além de ser nocivo à pr6pria economia do 

país, ele é na v~rdade um salto no esc~ro, ele é uma tecnolo 

gia que n6s não dominamos, é'uma.tecnologia extremamente dura 

de grande impacto ambiental; isso que ocorreu em Goiânia é um 

pequerió exemplo 4ue ilustra o que foi Chernobyl na R~ssia no 

. ano passado, então na realidade o que n6s temos ·que colocar ho 

je n~ Constituinte, a nível nacional, me parece que é trazer ;à 

tona ess~ discussão que esti ~um âmbiio muito fechado 
.,. ,-;.:.• 

· déntro 

dos aparelhos militares que aiftda não foram des~antelados, si~ 

to como exemplo o FMI, a nível estadual eu acho que o documen· 

to que hoje foi distribuído coloca uma questão -fundamental que 

~ a questão da definição ·do crimé ecol6gico~ essa é a questã~ 

distinguir o mais claro possível o qui significa crime ecol6gi:_ 

co e dar como instrumento de luta para sociedade, of~recer me 

· c:mismos seguros que esta definição possa ser utilizada atrav~s 

Jc aç6es populares ~ue beneficiem a defesa do meio ambiente 

ncho fundamental também que os ecologistas na Constituinte de 

.finam um projeto de eco-desenvolvimento a nível nacional, a 



-21-

exemplo do que já se defende a nível municipal e a nível esta 

dual, um prOjeto de eco-desenvolvimento que questione profund~ 
' · '. 

mente o creicimento ilimitado da nossa economia, que questione 

profundamente 6 excesso, o crescimento ilimitado da produção 

material de n~va necessidade de consumo, nós t~mos que definir 

uma economia verde, um projeto de economia verde que aceite a 

economia como necessária, mas nao como suficiente. Mas não p~ 

demos trabalhar Única e exclusivamente com uma questão econômi:_ 

ca, ela é fundamental, _ela é necessária mas não e suficiente, 

n6s termos que atuar em diferentes dimensões, a dimensão C:ultu 

ral é extremamente importante, eu ,.cito aqui o exemplo da que~ 

tão do': l;ixo está se querendo implantar uma usina de lixo na no~ 

sa' cidade, a exemplo do que ocorre em vários Estados do nosso 

país, e do eixo sudeste· é a concepçao econômica desta solução 

anula as outras concepções que são extremamente importantes,c~ 

mo a questão cultural. Então nós temos que adot~r um projeto 

de de-senvolvimento que não seja auto-destrutivo, um projeto de 

desenvolvimento que não privileg-ie Úriica e exclusivamente a 

economia, mas que dê ênfase principalmente pra questão cultural. 

Nós precisamos mudar o nosso modo.de vida, que é extremamente 

predatório, nós temos que mudar a norma da nossa sociedade que 

é a norma do desperdÍcio é a normá. da depredação~ nós temos que 

atuar a nível cultural nessa sociedade, essa sociedade é feita 

por vontade extremamente econômica e por isso que n6s pensamos 

que e~ologia deva ser referência básica para olhar essa reali 

dade, es~a realidade cultural: essa realidade polít{ca e essa 

realidade econômica, então, em resumo, . eu teria outras questões · 

para colocar, mas acho fundamental · o trabalh6 da Frente que 

cumpre um papel que a toda constituinte deixa de cumprir. Qua~ 

t) 
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do se fech~ no debate dentro do Congresso, então eu queria p~ 

rabenizar todas as autoridades aqui presentes) os deputados 

constituintes e esperar que esse trabalho avance cada vez. mais 

no sentido de alertar a populáçã6 do que acontece hoje na Cons 

tituinte, era s6 isso, obrigado. 

FÁBIO FELDMANN -Vânia de Oliveira 

DEPUTADO VÂNIO DE OLIVEIRA - N6s queremos cum 

· ptimentar a mesa, senhores deputados constituintes, colegas d~ 

putados est~duais e demais autoridades, demais pres~ntes~ para 

· fazer um registro: .n6s na Asse~bl~ia Legislati~a levantamos 

as q1,1estões . de meio ambiente juntamente com outros · deputados,. 

mas vimos a necessidade da nossa S~rra Ger~l; ~arte da Serra 

doMar que vem do Paràná, entra em Santa Catarina e o restante 

que é a Serra Geral e constituim.os .. uma comissão de parlament~ 
·' . :··: .·.· '..: . .' 

res e_special para tratar justamente do tombamento da Serra do . 

Mar e Serra Giral, por que vimos realmente a necessidade, e ai 

parabenizamos a Frente Nacional de Ação Ecológica na Constituin 

te, por desenvolver esse trabalho e chegar at~ Santa Catarina 

atrav~s do nosso conterrâneo, deputado federàl constituinte: que 

faz parte dà mesa, MOREIRA e dizer que já fizemos uma· reunião 

e a parti r de. 4~ feira · que vem e semanalmente nós estaremos ou 

vindo autoridades, seja do âmbito Estadual e Federal, para que · 

possamos buscar subsídios, para que possamos fazer com que es 

te projeto seja desenvolvido e que possamos di.zer e at~ parab~ 

nizar aqui o Paraná, grande cartaz que ele vem dizendo "Agora 

a Serra ê Nossa", por que há realmente uma depre_dação mui to 

grande em Santa Catarini, na S~rra do Mar e Se~ra Geral, indis 
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críminada e criminalmente, aí vem o grande problema de enchen 

te, de .erosões e até a grande preocupaçao, principalmente .na 

nossa regiio, que é a regiio Çarboni~era~ a tidade de Cricium~ 

e demais municípios aos redores que estamos com problema de abas . 

te cimento ·de água, e · se nós nio fizermos · alguma coisa e._ se· as · 

entidades organizadas do Estado, que essa comis~io vai chamar 

ta.mbém ao debate em hora oportuna, se nós nio fizermos alguma 

coisa, nós vamos deixar as populaçoes também sem o lÍquido pr~ 

cioso que é a água, por que ~om o desmatamehto da Serra Geral 

e sorr~ do Mar, nós estamos fãzendo aí, com que as fontes; . as 

nascentes também tenham prejuízo e venha secar-se, portanto· eu 

· traf~o aqui o registro e dizer às · oganizaçoes que . aqui estio pr~ 

sentes que houveram êle receber, tanto essas ·arganizaçoes · de 

Santn Catarina, como tamb·ém do Paraná, e quem sabe foi até co 

gituJa aí num bate papo junio com os ~emais · r~presentantes d6 

Panwá-, quem sabe nós realizemos . estes 5 Estados que sao: San 

ta Cu.tarina, Paraná,· São. Paulo, Rio· de Janeiro e Espírito San ·· 

to, 11m grande debate na questio desta Serra do Mar que é· tio··· 

importante que · é o que nos jesta e aqui nós te~mos um documen 

to que recebemos que diz que o objetivo prioritário é defender . 

os · s~restante da Mata-Atlântica, eu acho que é fundamental p~ 

r a 1!í)s preservar aqui lo que ê nosso e eu deixo . aqui um apelo às 

inst ltuiçoes, aos deputados, aos constituintes, . que continuemos 

· fazt.'IHlo algumél coisa para que preservemos ainda: aquilo que nos 

resta, aquilo que é mais precioso que é · esse . meioambiente que 

. { vJdn ~ - que é o futuro de todos nós brasileiros. obrigado. 

NAO.SE IDENTIFICOU- Gostaria de levantar duas 

que~;tocs ou dois campos pelo menos para o debate, 19 reforça_!! 
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do as palavras do Fibio· Feldmann e do Randau, - ~ assegurar . · um 

instrurnerito Constitucional a interveriçio da Sociedade ç~vil no 

que diz respeito i defesa do meio ambierite e rela~ionado com 

isso a discussão das alternativas de desenvolvimento, das pr~ 

·. postas do desenvolvi~ento que is v~zes em nomi dos interes$eS 

exclusivamente ecori~mico~~ t~m prejudicado sen~ivelmente tanto 

. o aspecto social quanto dé meio ámbiente. Aqui em Santa Cata 

rina nós temos diversas · situações -onde isso ê bastante visível. 

· . . Debate maior, mais s~tio i o problema d~ uso dos nosios recur 

sos hídricos, no vale do Rio Uruguai o programa da Eletrobris 

um programa a 2.10 prev~ a construção de 22 usinas hidrelêtri 

cas. Ninguêm di$cute a importância social da geraçao dessa 

energia e a necessid~de quarido o nosso Estado por exemplo pr~ 
. . -duz meno~ de 50% da e~ergia que consome hoje e tamb~m a caren 

cia de energia; o d~fici t de energia a nível nacional, isso não 

se discut'e mas ~ importante que ,:,ha"jã' uma_ transparência maior 

na adoção da T~cnologia de .geração, que haja uma participação 

maior da sociedade na discussão dessa matriz energ~tica, o po~ 

que dess~ programa q11e por um lado gerauina quantidade -. razoa 

vel de energia~ que nós necissitamos, por outro desabriga cem 

mil famílias ~e pequenos agricultores com alt~ produtividade , 

esse ~ um assunto que deve ser considerado cpm maior respeito, 
. . ,:";- : -· . 

o movimento dos desabrigados de barragens desses pequenos pr~ 

prietirios ~um movimento fortee vem se constituindo em todo 

n resto de Santa Catarina. essé movimento tem encontrado ~nor 

mes dificuldades no trato da questão, ._eu . diria. que um desres 

peito da parte do Estadó quando estabelece esse programa em re 

lação a sociedade civil atingida na itea, porquê a :exemplo da 
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1f! unidade a de Itá, Machadinha e .outros, o pessoal · sabe que vai 

ter que sair da · propriedade e até o momento não lhes foi apr~ 

sentado um p;_l,ano . sério, um planO tecnicamente fundado de _ reas 

sentamen to, então não se sabe prá onde -- é que vai, essa ·é uma 

questão qtie eu cito a título de exemplo. Como esse 1 em nosso 

Es~ado e em todo o país existem infimeras outras~ A qoestão da 

Região Sul de Santa Catarina que .os senhores irão visitar é ou 

tra situação típica. N6s estamos vendo tanto a ampliação do 

cOmplexo de extração do carvão, como estamos assistindo 

, ·momento, inclusive, a ampliação do setor Termo-elétrico 

CERDA 04.0 rema dela esta sendo usado pela FATMA, existe 

nesse 

a . LA 
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persp~F~~va da JORGE LACERDA OS e de outros termo-elétricos na 

~egião ~ul e essa discussão nao chega a nível da sociedade~ hão 

está passando. Por um lado há um problema cÍvil, . fruto de um 

período autoritário que passou, por outro, também, há falta de 

. instrumentos institucionais que garantam a participação efeti 
... :. · . • 

: 
Poderia citar outros exemplos aq\li. N6s va va da comunidade. 

mos fixar de forma restrita, -o programa do carvão que vai. tran~ 

por a bacia carbonífera que os senhores vão conhecet e, por 

exemplo, · já existe a pesquisa nos .muriicípios de Al~redo Vagner 

e JÜo do Sul em Santa Catarina. Quer dizer, · entrando para o 

vale do _ Itajaí, a Votorantim parece que é a empresa que tem · a 

concessão do INPN para pesqUisa, O. outro aspecto seria o pr~ 

blema do agrot6xic0, \ipico exemplo da nossa inefici~ncia ins 

titucional e eu acho que a Constituinte tem que garantir esse 
. . 

aspectoi O que se diz hoje é que o Estado tem o direito de le 

gislar ·suplementarmente na matéri~ de meio ambiente e na màté 

ria particularmente de _danos i saGde. S o que se garante. Ho 

.t) 



... z6- · 

je, no entanto, 15 Estados da Federação elaboraram a legislàçio 

contra o uso abusivo de determ:i,nados tipos de 'agrotóxicos. Sa!!:_ 

ta Catarina tem uma 1egi~laçio de 85 e me parece que fbi apr~ 

vada em março de 85 p.or e·sta Casa, · pela Assembléia Legislat_!: 

va, e essa Legislação, nos seus aspectos mais importantes ., -foi 
. . 

julgada inconstitucional pelo Supremo. Embora aprovada, aqui 

na Assembléia Legislativa, uma Legislação que eu considero boa 

em matéria de ·agrotóxico, que é bastante semelhante i do Rio 

· Gr_ande do Sul, que foi · a primeira e mutto bem feita, com parti 

cipação do movimento ambientalista, essa legislação não tem fo! 

ça hoje, porque ela·foi julgéda inconstitucional. Então n~s 

· nã6 dispomos de um instrumento para agir na irea de agrot5xico. 

E, sabem os senhores o que aconteceu no ano passado, quando e~ 

tivamos avançando para uma Legislação Nacional? Aconteceu que 
. , 

~ão só a distu~são foi suspensa como o Ministério da Agricult~ 
.. 

ra liber~u mais de 600 ·produtos q~e ,, ji e.stavam proibidos. En 
: 

tão, temos um .retrocesso·muito ._grande nessa matéria e são as 

pectos que temos crimo preocupaçao e que se não forem superados 

nada vai.se conseguir em matériade meio ambiente. 

FÁBIO FELDMANN - Mais alguém quer fazer 

· USO ? 

GERT . FISCHER - Da Associação de Preservação 

e Equilíbrio do Meio Ambiente - APREt-.1A da regfão de JOINVILE-SC. 

:NÓs - gostaríamos de trazer um depoimento do nosso grupo para 

os representantes que deverão ap~esentar uma nova Constituição 

e deixar um recado. Nós gostar{amos que fossem inscrit~s ha 

nova Carta Constitucional, instrumentos que impe-dissem candid~ · 

tos ao Senado. candidatos a deputação, candidatos a ·. ver.eança 
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de fazerem uso clientelístico dos recursos naturais. Nós gost3! 

ríamos de que tivesse na nova carta um instrumento, um metani~ 

mo, que impedí&se a Secretaria, o Minist~ri6 do Desenvolvimen 

to Urbano e de Meio Ambiente de financiar aterro hidráulico so 

bre os mangues, como é o caso da Bahia da Bati tonga, onde estão 

sendo criados tr~s mil lot~s para o próximo pleito de 88. Nós 

não gostaría~os mais de nos sentirmos humilhados, como brasi 

leiros,· voluntários lutadores, há dez ano~, pelas quest6es am 

bientais e sermos passados ·para trás, sem poder fazer exatamen 

te nad·a. NÓs gostaríamos que o · pr~motor pÚblico, o promotor 

judicial e o juiz, não tenham medo de um veredito a: favor da 

comu~idade. Os precipitadores eletrostáticos e, tamb~m poss! 

velmente de sulfurização final para minimizar os efeitos, em 

termos ambientais, dos demais tipos ambientais, dos demais ti 

pos de exploração .no Estado a parte dos recursos minerais o pr-ª 

. prio DNPM encaminha regularmente a FATMA as liberaç6es de lavra 

e exfge, é urria· exig~ncia· da Fundação os Relatórios .de · Impacto 

Ambiental, .então nós já temos também nesse setor, uns dois ou 

. tr~s relatórios que estão sendo analisados em termos exploração 

de recursos minerais. Bom, eu apenas lembro, aquilo que o de 

put~do Feldmann colocou. As vezes a gente acaba descobrindo 

as ;coisas do setor mineralÓgico atrav~s de publicaç6es como a 

Brasil r>1ineral, porque o DNPM e o Sr. Ministro das Minas e Ener 

gia não são exa~amente ~lgo transparente e id6neo, por isso es 

sa informaçio realmente quanto i mineração do Vale de Itajaí, 

. da qual realmente já há um testemunho de um rapaz do projeto 

Rondon Brasil, ~ a~go preocupante que por certo a FATr>lr'\ vai fi 

~ar em cima, cobr~ndo responsabilidades, gostaria tamb~m, apr~ 



veitando essa questão, de FATMA e tudo mais . perguntar ao repr~ 

sentante do Sr. governador uma simples curiosidade, a Secreta 

ria Extraord.il)âria, corno eu perguntei no início, ·parece que vai . . . 
ser transformada em Secretaria de fató, o secretário Sr.Verner 

Zulauf em contato corniga algurn~s semanas em Sã6 . Paul0, durante 

um congresso da Associação Brasil~ira de Engenharia Sanitária 

Ambiental, . realmente honrou a sua cidadania, honrou Santa Cata 

rina ao colocar o dedo dentro da f~tida, dentrQ do Sistema N~ . 

cional de Meio Ambiente dizendo que ess·e sistema não tem pri~ 

;ridade, esse sistema~ ~e urna pouca v~rgonha, de um descararnen 

to afrontoso, eu gostaria de saber se o fato dessa Secretaria 
,. 

em ser cpnvertida em Órgão e unidade regular do governo do Es 
. . .. ~ 

tadri d~ Santa Catarina vai fazer com que Santa Catarina · ~eja 

talvez o 19 Estado brasileiro a levar a questão ambiental a s~ 

· rio. Bom, com relação i criação da nossa Secretaria hoje Ex 

.tra6rdiniria, ela se encontra totalmente em tramitação nesta 
..... . . 

. . casa, e esperamos ter notícia em breve, com· relação is declara 

~6es feitas pelo nosso secretário em São Paulo. Eu ~ueria te~ 

ternunhar a nossa situação aqui ~rn Santa Catarina. Se, por um 

lado temos -problemas graves ., problemas gravíssimos, com relação 

ao meio . arnbiente, nao ~talvez de certa maneira já compromete_!! 

do o bem primário que ~ âgua para a população, que ~ o caso, 

não ·da . região da rni11eraçã"o corno o ·vale do Peixe érn que foi 

transformado em função do desenvolvimento desenfreado daquela 

região. Sem a~ mínimas condições de {inaudível) com relação 

quer seja o licenciamento das indGstrias quer seja com rela~ão 

i esgotos das cidades, o rio fói transformado lit~ralmente nu 

ma latrina, como disse o nosso Secretirio. O fato do Estado 
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de Santa Catarina estar· criando uma Secretaria do Heio Ambien 

te, mostra a dimensão que este assunto está tendo em Santa · Ca 

tarina ao enfrentarmos esse problema de frente, problema esse 

grande, termos a encontrar..,-se, contar~se entre a importância 

que damos ao meio ambiente e a dimensão que o nosso .Órgão, a 

nossa FATf'.1A tem que · a recebermos · de ·governos anteriores. A 

FATMA hoje é um embrião do que poderíamos chamar uma empresa 

de meio ambiente, encontra-se com a grandeza com a importância 

.que o meio ambiente tem em Santa Catarina, estão encontrando 

dificuldades muito grandes quer seja de motivação aos técnicos 

que ao par da qualidade ~ue t~m, tem um problema ~uito sério 

de estrutura. Estrutura essa ttitalmente centralizada ou quase 

totalmente ~entralizáda em Florianópolis. O processo nosso es 

tá sendo de descentra~ização da FATMA, quer seja até de recur 

~os financeiro~ e esse contrato existe e eu queria deixar re 

gistrado ·'uma ansiedade, se os ptÓb'i.êmas sao grandes, os recursos 

para 'meio ambi_ente são mui to pequenos. Talvez a Constituinte 

possa ao par de dar essa dimensão essa louvável uma vez que nós 

sabemos que ·o meio ambiente está começando i ser encarado ag~ 

ra de maneira séria. Por outro lado nós nao temos os recursos 

suficientes à 'nossa FATMA, ao par desses grandes problemas que 

existem ela e~tâ delimitada~ ela é um Órgão _que como falei es 
... .:; .~ · · · · 

fá na sua fase embtionâria e estamos tendo muita dificuldade 

para estruturá-la por falta de recursos financeiros e até por 

-falta de ~aior amparo da própria sociedade civil. E eu dou co 

mo exemplo o que logo mais nós veremos a tarde o problema de 

lixo da Cidade de Florianópolis, problema esse que est5 a mais 

de 30 anos sendo relegado por governo após governo. O lixo es 



ti sendo lançado aqui em Florian6polis num mangue hi 30 anos 

governo ap5s governo ve~ sendo protelado, e o governo atuai, o 

prefeito atual de Florian6polis , Sr . . Edson Adrino resolveu enca 

rar esse problema, resolveu dar uma solução s~ria e a pr6pria 

·sociedade se uniu impedindo que se d~ a solução em qu~lquer 1~ 

gar que seja aqui dentro da nossa ilha. Sabemos a dificuld-ade 

geogrifica que temo~ e a ~ada local que t&criicos cblocam como 

solução existe em levante da sociedade civil como se fosse fi 

cil resolver o problema como se o problema fosse de ficil sblu 

~ çã.o, como se d~ssemos para não. resolver ou simplesmente fazer 

uma triagem dom~stica. Como alguns casos houveram sugest6es e 

enquanto se discute ·isso a mais de ano ·•:o lixo continua sendo 

lançado no mangue com todos os perigos, com toda nocividade que 

isso traz, então esse processo de ·meio ambiente eüacho que de 

ve haver uma intéração entre a sociedade civil e 6rgãos do P2 

der legislativo, 6rgãos do poder executivo e principalmente or 
·' .::: .. ~ ~ · ·, .... · 

gãos do poder judiciirios que agora iniciam ?Ua fase. 

- Faz o favor de complementar, Randau, a res 

peito da parte legislativa e executiva. 

- RANDAU MARQUES, da Fre.nte Nacional de Ação 

Ecol6gica na Constituinte,-

- Réalmente o projeto chegou aqui no dia 29 

de setembro. Esti tendo sua tramitação normal e acreditamos 

.nEs que agota, no infcio dessa _semana, ji saindo das cbmiss6es, 

venha à discussão do Plenirio. A expectativa,· pelas conversa 

ções nos gabinetes e com as bancadas, é de que seri aprovada. 

.i 
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Nós teremos a Secretarl.a do ~1eio Ambiente em Santa Catarina. 

Tamb~m quero ·aqui pedir a atençio das entidades que estio pr~ 

sentes para o fato de que . o governo do Estado, também preocup~ 

do coma política ,, . \· encaminha o ~rojeto a esta Casa, o 

qual já está tramitando · e nós . precisamos verificar se ·realmen 

t 'e todos os pontos dessa ·matéria estão convergindo porque 
~ 

nos 

t~mos que nos preocupar, ai .também, com o meio ambiente. Então 

eu pediria às nossas entidades aqui em San'ta Catarina, que aql.Ú 

. estão nos honrando hoje, que .tivessem atenção voltada para es 

sa mat6ria que já está tramit~ndo aqui n~sta Casa. Eu gostaria 

de aditar o que comentou o Dr . . Mário Lavine com rel-ação às di 

ficuldades que.a FATMA tem encontrado comrelação à estrutura 

à parte econômica financeira ·e te. · Hoje foi abordado pelo dep~ 

tado 6 problema da Serra do Mar. A FATMA já está estudando es 

se problema da Serra do Mar e é umprojeto pr.iotitár:Í.o. Vou co 

. colar 4 etapas que teriam que ser ex~cutadas antes d6 tombamen 

to ef'etivo da Serra, para se verificar o grau de di ficu1dade. 

Em 19 lugar:: . teríamos que ·fazer a caracterização do sistema a 

ser protegido da Serra do Mar que fica na região difícil, po_!: 

que lá · está praticamente todo setor movimentado. SÓ para ca 

racterização que seria o levantamentJ0 aéreo .fotogramétrico, a estirn~ 

tiva de custo alcança 260 milhões de cruzados~ Esse valor é 5 

vezes sup·erior ao orçainento total da FATMA. E a FATI'-1A para con 

seguir esse valor (inaudivel). Foi urna luta muito ~ grande, en 

tão, só para esse projeto, apenas para fazer o levantamento ae 

reo fotogramétrico. Depois disso vem o levantamento topogrâfi_ 

· ~o, p~eci~a ser re~olvid6 o problema fundiário com desapropri! 

çoes. Somando-se isso s~ tem uma dimensão do valor que o Esta · 

· . . 
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do terã que arcar com recursos para se fazer o tombamento. De 

pois disso vem a conscientização comunitãria, que é ·.um trabalho 
. . 

da edpcação ~~biental que tem que ser feito. Depois, finalmen 

te, i que virão tombamento. Provavelmente, mais uma vez, de 
~ 

ve~a o~orrer o atropelamento das cois~s, se fazendo o tombamen 

to antes dessas outras medidas e ai o 4u~ ocorreu com a Serra 

do Parque do Tabuleiro estã a vista de todo mundo, então s6 ha 

via ~ssa informação para complementar. 

- Eu 'agradeço as palavras do Excelentíssimo' 

representante do governad6r e do · Excelentíssimo presidente da 

Casa, - p~esidente Alui~ib Piazza, i quem eu parabenizo e ao mes 

mo tempo dou os meus p~sames, poique realmente a aprovação de 

uma Secretaria Regular de Meio Ambiente é uma decisão muito co 

rajosa que merece festas, mas ao mesmo tempo é o inicio de uma 

. 'longa j-ornada para evitar que a tecnocracia tome conta desse se 
."1 •• 

tor como otorre no restante do s·istema Naci:onal de Meio Ambien 

te~ A luta. enfim,. começa com a aprovação dessa lei, nesta 

Casa do povo. Realmente muitas batalhàs, eu acredito, irão sur 

gir, isto porque o movimento da sociedade civil pelo que .pod~ 

mos depreender das entidades que às pressas foram convocados e 

aqui estão presentes, como o seu depoimento lGcido e a sua vi 

são social esclarecida, demonstra que Santà Catarina é um Esta 

do hoje maduro p~ ra estas questões ambientais. O engenheiro 

Sérgio · Vieira Veiga, realmente dissebem, a questão de planej~ 

mente de um espaço. co~o o da Serra do Mar, exigiria de · acordo 

com o procedimento, a metodologia internacionai, grandes . incu~ 

soes, grandes · trabalhos prévio's. No entarito, quando a hemorra 
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gia~ mesmo que nao seja segundo a m~todologia, mesmo que nao 

seja seguindo todos os cuidados pr~vios que deveriam ser toma 

dos. Em 1979, em São Paulo, quando a Serra do Mar estava amea 

çada mais do que nunca, . eu pertencia ao .CONDEPHAAT que .. é um 

·conselho de desenvolvimento de preservação do ecossistema dos 

patrim&nios arquitet&nicos e paisagfsticos do Estado. A solu 
. . 

ção foi en:trar imediatamente com um pedido de tombamento da Ser 

ra que se concretizou há 3 anos atrás, mas, no entanto, desde 

aquel~ ~poca a ação dos madeireiros foi suspensa e tudo mais. 

Isto desprezando o trabalho de levantamento aerofotogram~trico, 

pr~vio e todas . essas miuaezas. Quem t ·eve realmente trabalho 

foi a assessoria técnico legislativa do governador para respo~ 

der a enxurrada de pedidos de protestos, etc. Mas, no entanto, 

o objetivo maior que era salvar o paciente, ou tentar deixá-lo 

algum te~po vivo, · foi atingido. Eu acredito que todas essas 

dific.uldades que · estão p.assando, os Estados, as diferentes uni 

dades da federação, são comuns mas o gesto de tombamento · da 

Serra do Mar, da Serra Geral em Santa Catarina é um ~esto que 

encontra ressonincia ao longo de toda a Costa Brasileira, do. 

Espfrito Santo ohde presentemente estivemos, ao lado do deput! 

do Fábio Feldmann e alguns dos presentes, at~ aqui, em Santa 

Catarina, há uma pr~-:disposiçio nacional de se mobilizar em de 

fesa .desse recurso indispensável ~s futuras geraçoes, chamado 

Mata•Atlintica que, por sinal, é o maior tesouro .da biotetnolo 

gia mundial por ser ·uma floresta com maior diversidade do que 

a pr6pria il~ia amaz~nica de Humboldt. Para um Estado que es 

ti entrando no caminho da biotecnologia, convem preservar pr! 

m.eiro os .grandes .. bancos gen~ticos que àf estão, mesmo que seja 
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de uma maneira um pouco convencional. Gostaria de acrescentar 

apenas um dado que está realmente passando pela cabeça d.e todo 

mundo, de todos os arnbientalistas nesse país: a questão ambie!!_ 

tal chegou àquele estágio . em que pessoas se queixam da apatia 

do movimento. ~ um bom sinal da medida em que todo mundo gb~ 

ta ria de. estar · fazendo, mas, é um mal sinal, na medida em q\le 

nã6 existem canais, instrumentos para que se desemboque toda 

essa capacidade, esse potencial de militincia e de trabalho 

·Eu gostaria de salientar que essa Frente Nacional de Ação · Eco 

16gica na Constituinte foi formada; corno foi dito, por grande 

parte das principais entidades ambientalistas; inclusive aqui 

de Santa Catarina, no dia 5 de junho, dia mundial do meio ambi 

ente, lá na Câmara dos -Deputados. _ A FATMA está com urna cópia 

do formulário de filiação dessa frent~ que deverá ser reprod~ 

zido na 2~ feira . . Para que os que t_iverem interesse se rnanifes 

. ' ~ tem, se filiem -~ ela· e so procurar a Silvia na FATMA que essas 

.fichas de inscrições estarão à disposição de todo mundo. Eu 

acredito que essa Frente, que é o que me traz aqui, realmente 

é um instrumento válido; é tirn instrumento -maduro. As pesquisas 

de opinião pública deixam bastante claro isso daí, tanto as do 

IBOPE quanto as do GALUP. Hoje o brasileiro tem medo de naà 

sobreviver, isso diz respeito ~ questão ambiental, diz respe! 

to i saúde pÚblica, diz respeito àquilo que nós estamos aqui 

hoje discutindo. 

. . 

- ITA~~R BEVILAQUA - Prricuradoria Geral do 

Município na área do meio ambie~te e pert~nço també~ ao Movi -

~~nto Ecol6gico Llvre - Eu queria dizer que, com muito prazer, 

. . . 



no dia OS de junho, eu .participéi · a convite do deputado Fábio 

Feldmanri, a convite da SEMA, da discussio que acontece~ rta As 

se~bl~ia Nacional Constiiuirite, na ~uestio do meio ambiente e 

lá vi a .manifestaçao de vá'rias entidades ecológicas com tudo 

isso que nos trás hoje aqui, · ou seja, a questio da vida. E. vi, 

· também, çom muita preocupaçao, a manifestaçao de pessoas chaves 

no atual momento poli ti co e na cons ti tu in te que se manifestaram 

favoráveis is quest6&s ambientais. Eu estou falando d6 relator 

· .. ·Bernardo Cabral que fez um belo discurso mostrando b . quanto go~ 

tava do .meio ambiente, e também vi a manifestaçao do grande li 

der do PMDB, Senado~ Mário Covas, que também manifestou todo o 

seu amor pela ecologia e, também •. o bravo Ulisses Guimaries 

Mas, enfim, passaram as. Câmeras de televisao ,. todo mundo falan 

do . o quanto gostava d~ meio ambiente e, hoje, eu vejo que a pr~ 

posta apresentada está mui to reduzida. Eu queria, entao, saber 

onde · estio ·aqueles dis cu;s;;s· ,~· ~ mui to bonito quando se . 

aiscursa diant.e de uma câmera de televisão mostrando amor para 

o meio ambiente mas, na hora da prática se fazem .os· conchavos, 

se mudam.as vírgulas, os termos, para que a cbisa não passe e 

se salvem âs imagens. ~. com maior prazer, que estou . vendo, 

agora, que,além do deputado Fábio Feldmann, outros deputados 

estão sensíveis i causa ecolÓgica. Eu queria dizer aos que e~ 

tão presentes, ao ilustres representante do governador, ao mern 

bro Superintendente da FATMA e demais presentes, principalme~ 

te ao deputado -Aluísio Piazza, · que os ecologistas que estio aqui 

representados, quero .falar, agora, como tal, não sao apenas s~ 
' 
nhadores. Se n.6s não somos pelo aspecto da juventude, da rnai~ 

ria, não apenas pela idade, rnása juventude a ânsia que tem no 
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seu coraçao estio quetendo preservar a vida nossa. Hi pouco 

tempo, quando n6s faliva~os dos aspectos negativos da instala 

çio de artefatos nucleares nesse país, que .a questio da energia 

nuclear, mesmo parafin~ pacíficos, era um perigo, ~ramos ta 

chados de sonhadores. Bastou um pequeno instrumento para a 

saade~ descuidado como virias coisas se ~azem nesse país, para 

causar essa convulsio, e eu digo que li fora estio mais · preoc~ 

pados que talvez n~s. aqui dentro. Entio essa preocupaçio -. e 

muito grave e eu queria aproveitar diz~ndo o seguinte: as enti 

dades ambientalistás às.quais eu pertenço, vio cobrar do Sup~ 

rintendente para que esse sem convite, realmente se efetive, 

pois~ n6s quer~mos participar da formulaçio da Constituinte Es 

tadual, nas questões do meio ambiente . . Esse é um desafio que 

eu deixo ao nobre dep~tado Aluísio Piazza que tem se mostrado 

sensível .. a esta causa. Eu quer9:};o9rar pelo seguinte motivo: 

Há do.is meses atris, se nao me engano, houve uma reuniio dos 

Estados do Sul, Parani, Santa Catarina e Rio Grande do Sul, p~ 

ra tratarem da Constituinte e trazerem propostas • . Eu estive 
.. 

presente. Nio sabia eu, um pouco teimoso, como todo jovem, co 

mo todo ecologista que faz aquilo porque ama .• porque ao contri 

. rio de muitas pessoas n5s estamos aqui num sibado sem· almoçar, 

lon~e de noss~s famílias, sem ganhar um tostio e sendo vistos 

por entidades governamentais como tolocadores de pedras nos sa 

patos. Mas não é isso. Nós queremos ajudar por que n6s amamos 

isso, n6s amamos a vida~ nao apenas a nossa vida . mas a de to 

dos. Então, naquela oportunidade n6s falamos s.obre as .questões 

ecolÓgicas, com Ímpeto, como se os ecologistas nao estivessem 

prcclcupados com a maior das poluições, · que é a pobreza! (pa_! 
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mas) obrigado! Quando nós somos ecologistas, nós nao queremos 

apenas rios limpos, o ar puro. n5s queremos ~uma justiça so 

cial. Isso ~ o principal, quando nós estamos querendo dentro 
-

deurna ecologia; ela permeia todos esses espaces, por isso - os 

parab~ns .aos deputados que estão batalhando .POr isso, por ·que 

a história marca e vai marcar os senhores por defensores, rea! 

mente, da vida. Quanto aos virias problemas que foram levanta 

dos, então eu queria salientar esse, por favor~ que ness~ E~t! 

'do nós possamos defender realmente a ecologia dentro da Consti 

tuição Estadual, que ela contenha, não tópicos falaciosos, di~ 

cursivos para a imprensa, mas sim instrumentos· hábeis de defe 
A 

sa. Eu diria que e importante porque o Estado de Santa Catar! 

na esti desprovido, nós estamos aproveitando; eu ~~ho que o r~ 

presen tante do · Secretirio da Saúde, estava me procurando porque 

nós estamos . enfrentando problemas, tais como oproblerna do li 
·' 

xo hospitalar que ~ um problema grave e -que esti se levantando 
: 

aqui no PlUnicí-pio de Florianópolis. E nós não temos em termos 

estaduais legislação, coisa que os outros Estados já possuem. 

E qual f0i a solução? Um ato arbi tririo que foi a situação de 

emerg~ncia que tem se criado. · De nada adianta nós botarmos 

leis se~erfssimas para vigorarem depóis que o acident~ aconte 

ceu. Nós ternos que pr~ver isso antes e essa ~ a grande função 

dos senhores que estão fazendo urna Constituinte agora. ~ isso 

-quenos queremos fazer üqui no Estado, prever antes do que de 

pois tentar remediar problemas gravfs~irnos. Eu vou apresentar 

o ilustre r~presentante do goverriador que está nos privilegia~ 

do . com sua presença, que as organizações no Estado que tanto 

sofreram para chegar a .ter um espaço democritico, elas nao es 



. tão impedindo o prefeito Edson Andrin.o que com grande dificul 

dade esti tentanto solucionar o probl~ma. Como o senhor. disse, 

tem a mais de 30 anos desde que surgiu na cidade um problema 

gravíssimo, mas querem também ·a mesma questão que o lixo que 

esti incomodando Goiinia. Ninguém quer lixo .radioativo no seu 

quintal. As comunidades que também · estão tentando procurar um 

melhor lotal para s~ colocar esse lixo, por mais que tenhamos 

técnicos especializados, e eu sou um técnico do direito, eu t~ 

nho direcionados todas minhas pesquisas em nome da cidade para 

estudar a ecologia do direito junto com a sociologia~ E, com 

virios colegas meus, nós estamos preocupados com soluções pr9_ 

furidas. Efetivamente', não apenas sonhadora mas por mais que 

os técnico$ saibam vamos ouvir o ppvo também, o povo tem uma 

enorme sabedoria e ele quer participar~ Nós sabemos que toda 

vez que leis do meio ambiente foram colocadas de cima parabai_ 

xo elas nao eram cumpridas. Nós s .abemos que nós temos virias 

leis de proteção ao meio ambiente, mas chegam ao judiciirio. não 

sao apreciadas; Isso é um pioblema portanto se o povo partici_ 

pa, se o povo exige que as leis sejam feitas, sejam cumpridas, 

a coisa seri diférente. Então estas terras que o povo, talvez, 

esii colocando não é para mal, ela viri para bem, e o povo sa 

beri também ver, mesmo que ele não solucione o problema do li 

xo, que as coisas estão sendo encaminhadas. Portanto senhores, 

o recad6 i o seguinte: q~eria agradecer ao deputado Fibio 

Feldmann, e aos demais deputados que . estão presentes, espera~ 

dQ que continuem com sua luta, que mostrem aos outros deputados 

da Assembléia Nacional Constituinte, que a luta por esta Cons 

tituiçio.é uma luta para futuro, e que portanto voc~s tem mais 
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do que determinados prefeitos, é fazer uma questão de ptofess~ 

rados, ou seja mostrar que as quest6es eco16gi~as são fundamen 

tais i vida. ~stão ligados a todas outras questões eu falo 

disso pelo seguinte motivo: falei com vários deputados aqui 

de Sant.a ·Catarina e outros do Rio Grande do Sul por ter lá ,sua 

originária~ por que vao se falar ~e quest6e~ ambientais. (ina~ 

dível) não mas tem quest6es sociais mais importante. Esquecê­

-los que isso tudo está interligado da grande importincia das 

·questões do meio ambient~. um oposto que essa questão de Goii 

nia que apareceu em toda . televisão, vai despertar que as que~ 

. t6es ambientais são ·mui to, mais sérios e n6s precisamos mui to 

·· dessa cons cien ti zação. N6s nunca resolveremos os problemas a~ 

bieritais se ficarmos · apenas em questõe~ periférica~ ou a nivel 

institucional. A coisa tem que participar do povo, e tem que 

realmente ter· verbas para isso. Eu não nego que tenhamos que 
·' :< . : · -· ··:-.··' 

construir estradas, pontes para servir carros particulares e 
: 

etc. etc. Agora, · as que~tões ambientais tem que ter suas pri~ 

ridades, sob penA que quando chegarem n6s tenhamos de gastar 

"N" vezes mais, o que não temos esse dinheiro para . solucionar 

esses probiemas. Hoje é uma audiência Pfiblica dessa Frente Na 

cional d~ Ação Ecol6gica na Constituinte. Quando eu participei 

eram poucos sonhadores, no apartamento do deputado Fábio Feld 

mann · e lá na Constituinte. Hojé eu . v~jo que está crescendo 

em grande ebulição. · Se hoje esse plenário, já não está lotado 

~ pelo dia ~ pela pouca propagação e por vários motivos ião p~ 

de ser feito. O povo de Santa Catarina talvez seja um dos que 

mai~ tem se preocupado com as quest6es ambientais, ele realmen 

te está preocupado e vai cobrar. · E vai cobrar muita coisa mais 
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delicada para os polÍticos. Vai cobrar nas urnas e ele está 

se organitari?p., por que ele está discutindo o problema do seu 

lixQ que ele te~ que sepatar em casa e saber que ao . prod~zit o 

lixo ele é responsável. e isso está criando uma consciência co 

letiva, se isso é perigoso pelo lado político. Ele é muito pr~ 

pício para a efetivação de uma cidadania realmente real que o 

Brasil necessita. Senhores deputados eu espero que os senho .. 

res façam na Constituinte aquilo que eu faço no meu dia-a-dia, 

· ·amor àquilo .que eu prego, amor ã vida. Batalhe, porque esse 

cansaço que os senhores estãci estampando agora por esse · apost~ 

lado, p~rque o que eu estoU fazen~~ já é um verdadeiro apost~ 
. . ·-· 

lad6. Quem é ecologista realmente fala .de ecologia para todó 

~undo, porque gosta disso, então se serve de consolo. Os olhbs 

da população estão se võltando para essas preocupações ecológi:_ 

cas. Os senhores vao se destacar, por serem p~ssoas realmente 

preocupadàs com o meio ambiente. Continuem com isso. Peguem 

os seus colegas de bancada e mostrem o quanto é impottante nós 

termos questões ecológicas e principalmente aproveitem, deput~ 

dos, o e~paço que ci~ senhor~s têm na televisão e denunciem os 

falsos colegas, hoje se tem exemplos de dentro do próprio PMDB, 

e falo desse partido por que os senhores são representantes . a 

maior parte deles, desse ~artido que teve realmente grande for 

ça dentro da Constituinte nesse Brasil, que tem denunciado 

(inaudível) dentro do próprio partido, os senhores têm também 

a oportunidade de denunciar o~ falsos, que fazem belos discur 

sos nos microfones, mas que debaixo dos panos ajudam os grandes 

(inaudfvel) nacionais. Vocês têm essa obrigação, nao 6 só de 

ver; como os senhores mas também com todo o povo. Então eu qu~ 



-41"':" 

ria deixar mais fazendo essa exposição' e dizendo que continuem 

batalhando, muito obrigado. 

. ... 

Não se identificou - . Com licença, eu so qu~ 

ria responder em parte à sua indagação, eu acho que o ·decreto 

do governador tomando a cidade de Florianópolis sobre efeito 

de ação de emergência, terem visto o lixo hospitalar foi um ato 

a~tori târio . e mui to menos arbitrá rio, a cidade de . Florianópolis 

prás pessoas que não conviveram com esse problema aqui, estava 

a 5 dias sem recolher o lixo hospitalar por falta absoluta de 

local na ilha de Santa Catarina e o pior lugar que podia se dei 

xar esse lixo era onde ele exatamente éstava, ,·:era nos hospi:_ 

tais onde existem as.pessoas ·mais sucetiveis à dbença~ então 

esse ato, esse decreto do governador, não foi um decreto auto 

ritárib e muito menos ar~itrário, com relação ao problema . que 

foi levantado sobre a participação dos movimentos · ecolÓgicos 

~o programa de lixo ~e Florianóp6lis. Houve a participação da 

cbmissão fórmada pelo prefeito, de pessoas da sociedade civil, 

então o problema foi amplamente discut{vo só que, enquanto o 

problema estava sendo discutido e continua sendo discutivo, o· 
. . 

lixo continua sendo lançado no mangue, era isso. 

FÁBIO FELDMANN Eu goStaria de retomar a 

discussão da Constituinte, acho que esses term6s locais sã~ e~ 

tremamente importantes, os ecologistas defendem uma máxima, ter 

rivelmente omisso, com as nossas florestas sendo d~strufdas, a 

SEf\IA incapaz de dar respostas a qualquer problema, a SUPEPE não ·· 

tem qualquer perspectiva ambiental, mas por outro lad6 eu sin 

to que; apesar de ·· tudo, cresceu muito a qu.e stão ambienta 1 no 
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Brasil ~ no mundo. Vou falar em particular do Brasil e eu at~ 

me permito discordar de você, eu ach? que no Brasil nós tivemos 

de U:m ano · para cá um grande . crescimento no movimento 'ecológico 

e eu acho até que a minha eleiçao ~um fato . quê comprova isso, 

eu fui considerado realmente uma grande exceçao em Sao Paulo, 

porque nunca se previa que fim candidato que nunta tinha milita 

dÓ em partido político, nunca tinha realmente atuado poli.tic~ 

mente, se eleger numa camp~nha que foi uma campanha das mais 

,pobres e sem colocar por ixemplo n6hhum cartaz em todos os . lo 

cais q~e nos fizemos campanhas, nós. procuramos obseivar os pri~ 

cipais. Eu sei que a GERT que · tá aqui tamb~m leve uma votaçao 

bastante expressiva e deve ter tido os mesmos problemas qcie eu 

tive, entao eu · créio q~e existe uma enorme potencialidade a ní 

vel de meio ambiente, e eu acho que o Brasil passa hoje um mo 

menta especialmente importante na área de "meio ambiente porque 

·no mundo;' inclusive no exterior, existe uma grande campanha em 

march~. em favor, por ex~mplo, das florestas tropicais, o Ban 

co Mundial .que ~um banco multi-lateral, ele tem sido terrível 

mente pressionado por um lobby ambientalista nos EUA de modo 

que alguns projetos como o da BR 364 praticamente sofreram ame~ 

ça de corte de financiamento exatamente porque nio cumpriram 

as cláusulas contratuais, que dizem respeito a meio ambiente , 

a questão indÍgena, . está em primeiro lugar. Em 2 '? lugar eu vo_! 

tei dos EUA há questão de dez dias atrás e a . própria . questao 

da dívida e meio ambiente ~ uma questao que hoje já se torna 

. possível de ser colocada e equacionada, a partir da premissa 

de ·que a dÍvida externa brasileira é um dos principais fatores 

de pressao s.obre os nossos recursos nattirriis. Há coridições de 
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se t ·entar uma negociação dessa dívida no sentido de que pare~ 

la dela fosse na verdade c6nvertida :em recursos dentro de al 

guns países como o Brasil obrigando o governo brasileir6 e ~s 

outros gOvernos dos outros pa·ís~s a investir uma parte des.sa 

dívida. Haveria. uma con~ersi6 dessa dívida em termoi de meio 

ambiente e até ·uma própria integração entre entidades como a 

GREENPEACE que você falou e . algumas entidades não govername~ 

tais brasileiras. Eu acho que da minha experiência como mili 

tante no movimento ecológico nós estamos reunindo algumas con 

'dições importantes, isto é, no Congresso Brasileiro nós somos . 

hoje de 20 a 30 deputados federais que estão diretamente envol 

vidas na questão de meio ambiente, talvez ~em instrumental p~ 

ra a~ir; até porque nós não temos uma comissão de meio ambien 

te no Congresso Nacional, mas nós temos de 20 a 30' deputados 

que realmente estão envolvidos. Então i medida que o Congre~ 

so Brasileiro vem ou nao vem, o Parlamentarismo for valorizad~ 
::: :·-· ..... · 

obviamente que o Congresso e esses deput~dos teria maior part! 
. . 

cipação nos proj et·os do Brasil, e isso eu falo em todas as. a 

reas que realmente plàrios nacionais do des~nvolvimento, planos 

regionais·do desenvolvimento, planos setoriais terão que ser · 

submetidos ao Congresso Nacional se efetivamente a Constituinte 

tromçer alguma esperança de democratização.. Não se admite mais 

que se tenha planos de ~ qualq~er ordem como o ·z.oto que o rapaz 

falou, sem que haja uma grande discussio da sociedade, inclusi 

ve no Congresso Naci6nal~ Ao mesmo tempo a questão externa me 

parece muito importante i medida que os países 'do 19 mundo to 

mam consciência qtie o desen~olvirnento e o meio ambiente andam 

juntos. E até a comissão de meio ambiente da ONRest~ se réu 
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hindo este ano em Nova York, esta semana inclusive, pri Eazer 

a avaliação de Estocolrn6, chegandó inclusive esse conclusão de 

que realmente não se muda a economia do mundo lnteiro, .. ou real 

mente não se adianta persistir e os modelos que levam 
.. 
a exaus 

tão dos recursos naturais do 39 mundo, e corno Órgão de repercu~ 

sao do 19 mundo, e em 39 mundo e o que eu acho mais importante, 

acredito que houve um crescimento imenso .na ·questão da opinião 

pfiblica com relação ao meió ambiente. O (inaudiv~l) que mexe 

nisso a muito tempo pode dar o testemunho da questão de agro~~ 

·xicos, hi 7 e 8 anos atris, q~ando voe~ falava em agrotóxicos, 

as pessoas confundiam agrotóxicos com macr6, vegetariano, com 

uma série de outras ·coisas. Hoje qualquer dona ... de-casa tem uma 

enorme preocupação com a contaminação alimenta r. Então eu acho 

que nós tamos crescendo muito, ~ nível da sociedade civil. NÓs 

temos que transformar .essa potencialidade em algo concreto, e 

é ai que eu . icho qu~ existe . um gr~nd~ desafio, eu acho que hi 
::- ... ~ . 

condiç6es politicas talvez no ano que vem, de se criar no Bta .. 
sil um Ministé-rio de Meio Ambiente e Recursos Naturais, mas que 

seja um Ministério de fato não um arrem~do, uma caricatura de 

Ministério qu& foi criado ~m questão de 2 anos atris, em que o 

próprio Ministro de meio arnb iente, na presença de alguns deput~ 

dos corno" Raimundo Resende, disse a nós que a questão ~e Meio A!!! 

biente na Consti tuintç'-o··não o preocupa porque existe alguns de 

putados, mas a grande preocupação dele é a preocupação com re 

lação a questão urbana. Eu acho inaceitivel que o Ministro de 

Meio Ambiente,diga que ele não tem urna grande procupação com o 

meio ambiente, ou que a participáção dele no Conselho Nacional 

do Meio Ambiente em média de- meia participação por ano, o Sr. 

Ministro se somar, fizer a média das participaç6es dele, ve 

que ele participou meia vez em todo. o ano numa reunião do CO 
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NAMA. Então eu acredito muito nisso, e acredito nisso até em 

termos de ec;o?.omi::t·, de ecologia política, que realmente a so 

ciedade esti querendo mudanças e eu acho que o que n6s temos, 

como ambi~ntalistas, é que propor essas mudanças e trabalhar 

em novos conceitos. Acho que algumas barbaridades que foram 

.perpetradas nesse país, não seriam hoje exatamente o que exis 

te a nível da sociedade. Petmeia na sociedade, efetivamente , 

até algumas vertentes que mostram que o modelo que esti insti 

. · . tuído, é o mo de lo que e la es ti levantando à exaustão e que ele 

realmente nao consegue se reciclar, esse é o meu ponto de Vis 

.ta. 

Não se identificou - Existe úm ditado lati 

no que diz o seguinte: ''feito a lei feito a planta", na pr_Q 

posta para a Constituinte, hi especificamente no parigrafo 29 

.do artigo 295 que fala a respeito da mineração do nosso estado 

um problema extremamente grave, · diz o seguinte; "Aquele que 
. 
explorar recursos minerais fica obrigado a recompor o ambiente 

degradado, . após a exaustão das jazidas de lavras de · acordo com 

a solução técnica descrita no estudo de impacto ambiental apr_Q 

v a do antes do início da exploração." 

FÁBIO FELDMANN ..;. Eu so queria dar uma obser 

vaçao que esse "ap6s .. exaustão"· foi uma malícia colocada realmen 

te no projeto substitutivo, e é muito comum na Constituinte de 

repente de um dia pal:'a ·outro entra uma palavra e sai outra com 

grande si~nificado, eu não sei exatamente quem pos '' -. apos exau_:: 

tão" porque não é esse o combinado. Havia um acordo de que na o 

seria colocado e maliciosamente a gente ~em as vezes de cuidar 

t) 
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na datilografia por que aqui até datilografar se tira 
~ 

paragr~ 

fo, se colocaparigrafo e n6s conseguimos na verdáde retirar o 

''após exaustão das lavras". Ele foi colocado maliciosamente, 

mas foi retirado, porque realmente era impunidade garantida aos 

mineradores, mas o projeto hoje em votação não existe mais essa 

expressao "ap6s exaustão das lavras". 

Não se identificou - Então esti certo, es 

tá esclarecido porque houve realmente unia evolução na malícia, 

antes se esperava a lei ser publicada, para se procurar um fu 

ro? agora esti se procurando colocar na pr6pria lei o probl~ 

ma. · 

FÁBIO FELDMANN - E é um exemplo de malandra 

gem mesmo porque não havia isso no projeto, realmente isso foi 

colocado e ninguém sabe a autoria dessa proposta, ela nao faz 

parte de -'nenhuma emenda .• não faz- parte de P4tda, mas ela foi co 

.locad·a como crime eco16gico. Também foi piorada porque as pri_ 

ticas de condutas deletérias ao meio ambiente que era a redação 

original serão considerados crimes. Alguém mudou, pois as pri_ 

tiças e condutas lesivas, ilicitos ao meio ambiente, isso 
~ 

e' 

_uma malicia também, porque o que é ilicito nesse caso é melhor 

estar dificultando a informação e·a criação dos tipos penais. 

Então isso também foi colocado· maliciosamente, e issó n6s esta 

mos tentanto tirar via emenda subscrita por todos os deputados. 

Não se identificou - Então a malicia nao 

~ ? vai pr~valccer nao, nao e . 

FÁBIO FELDMANN - Ela vai preval~cer, mas o 

que eu acho e que n6s temos que fi ·car de olho é exatamente pox 
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que essa~ uma fase que-entra e sai algwnas coisas que voce nab 

determina a autoria, que são chamadas as forÇa·s oculta~~ - No c~ 

so do gelo 6 a tatuzinho; 51, aqui a gente ainda nao identi~i 

cou. 

· Fábio Feldmann - A outra. observação que· eu 

queria fazer 6 o seguinte, solicitar a tbdas as associações am 

bientalistas do Estado para em conjunto com os 6rgãos do goveE 

no e dos municípios se formar uma comissão pro-constituinte · , 

cbm relação i Constituinte do Estado que depois sera elaborada, 

antes pode ri a formar-se _uma comissão, conversar para se fazer 

esse projeto, para depois ser encaminhado a esses _debates. . Es ·· 

sa 6 a observação que eu gostaria de fazer. 

ALCEU FRANCISCO TABALIPA - Organização ECO 

CATU-OBY 

- ·Uma coisa ·qiie ' '6 bastante importante que 

a Co~stituinte deve assegurar 6 a questão da imprensa e a li 

herdade para que ela divulgue os acontecimentos que principa! 

mente afetam a questão ambiental e a questão·da qualidade de 

vida. Isso di~o em relação; por exemplo, i ar~ucária em Curi 

tiba que ·at6 em 84 nasciam crianças com anencefalia no Paraná, 

de 84 -;continua a poluir mas nao nascem mais; ~ss·as~~crian.ças,:quer di 

zer n6s sabemos que nascem, mas toda a imprensa está proibida 

dé divulgar qualquer coisa nesse sentido. A ~esma coisa acon 

·tece em Cubatão, por exemplo, quando obras desnecessárias sao 

propostas pelo governo e n5s não temos acesso i imprensa para 

contestar essas obras. Nesse sentido eu coloco a questão de 

uma cstr3da que deve cortar o Parque de Iguaçu ao meio, numa 



-48-

obra proposta p~lo governador Ãlvaro Dias e n6s nao ternos qüa! 

quer condições de divulgar isso pela, imprensa. O governador c~ 

tado como o melhor do Brasil. está propondo obras assim total -

mente destrutivas tanto essa estrada do colono, como a questão 

da BR 101, na regiio de Guaraqueçaba, cortando a Estação Ecol~ 

gica e o complexo de Lagunar, Cananéia e Vale do Paranaguâ., que 

é tido corno o 39 mais rico do mundo e um dos cinco ~nicos pr~ 

servados. Essa questão de garantia da imprensa em poder divu! 

·gar essas coisas e a questão de garantia do cumprimento da le 

gislação no. caso da questão ambiental, tanto municipal, corno 

já foi colocado aqui, estadual · ou federal. Que a legislação ' 

estadual possa·existir para que não aconteça o que aconteceu 

com a lei do agrotóxico em váriós Estados e para que nao seja 

criado um Parque e depois descriado, corno o Parque Nacional de 

Sete Quedas, que foi extinto por uma obra que até hoje não fun 

ciona a toda força e possivelmente não era para funcionar, po! 
: 

4ue não temos o que fazer com tanta energia. A construção de 
·: : :.. 

~abos para ·conduzir essa energia a outros Estados sai muito 

mais caro hoje do que a obra. Saibam 6s senhores que as obras 

no . Amazonas alca~çam trinta e poucas barragens e no Rio Uruguai, 

vinte e poucas barragens, a sere~ construidas pela Eletrosul. 

O Paraná tem mais de vinte barragens que, conseguimos depois 

de 4 anos. Por enquanto está · garantida a não construção da bai_ 

ragem de Ilha Grande que foi ~itória pouco divulgada mas já 

foi assinada a não construção de Ilha Grande que seria duas ve 

zcs maior que Itaipu. Então, além de toda essa questão ambien 

tal, o importante é garantir a liberdade de a imprens~ poder · 

colocar o que deve ser colocado. ~ fundamental a garantia da 
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legislação municipal e estadual, e nao somente da legislação .. f~ .· 

~letal. Tivemos um ministro como Nestor Jost, que brigou contra 

a lei do agrotóxico e que era o presidente da BAYER no Brasil. 

Então acho que ~ isso, principalmente que se garanta çom a lé 

gisiação e com a liberdade de imprensa, obrigado. 

ROGBRIO NUNES - ACAPRENA - Blumenau - Gos 

taria de parabenizar a ini~iativa dos deputados constituintes' 

de terem vindo a Santa Catarina debater conosco os problemas a~ 

· bientais e constituintes. Antes de entrar propriamente nesse 

assunto, gostaria de fazer algumas torisideraç6es ji feitas por 

outras pessoas. A primeira delas ~ questionando o ilustre de 

putado quando ele fala de ~ontrole de natalidade; eu acho que 

controle de natalidade·~ um assunto mui f o s~rio que . deve real 

mente ser estudado; t::u,. acho que ~ . um problefl!a de educação. 

Evidentemente a explosão.demogrifica.não ~algo que réalmente 

seja }ouvivel mas não temos excesso de população, nós temos nã 

realidade ~ uma polftica social injusta. Nós nio devemos ser 

contra a vida, ·nós devemos ~ ser contra a violência que ~ cri~ 

da contra a vida. Não existe excesso absoluto de pessoas, o 

que existe ~ excessb de concentração de renda. Não existe ex 

cesso de pessoas, exiite ~exploração dos mais abastados e do 

poder sobre os menos favorecidos. Nós. precisamos ~ lutar, is 

so sim, por uma pol!tica social justa que traga melhores cond! 

ç5es de vida ao nosso povo. Nós precisamos lutar por uma re 

forma agriria real, não essa reforma agriria que esti se prop~ 

gando. Eu entendo por reforma agriria real, aquela feita com 

.. os pes no chão, onde o homem que vai trabalhar a terra tenha 
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.conhecimento da terra. N6s nio podemos pensar numa reforma a 

griria com pessoas.despreparadas. A condição bisica para que 

uma pessoa faça uso da terra é que ele saiba pelo menos prese!_ 

var essa terra. A outr~ cóndiçia bisica é. que se faça uso ra 

cional dessa terra em beneficio pr6prio e em beneficio dos ou 

~ros. Que se saiba preservar o que é de tod~~ e nio destruir 

em nome de um pseudo desenvolvimento industrial ou agro-indu~ 

trial. · N6s precisamos desenvolver esse pais~ não pseudo dese~ 

volver~ N6s precisamos dar condiç6es pira que o povo tenha re 

almente direito àquilo que é seu, . para que n6s não vejamos os 

descalabros praticados com injusti~as contra toda a nos~a . na 

ção ~~, h~neficio de uma minoria de privilegiados. Faland.o a 

respeito de armamento, eu tenho me perguntado durante muito tem 

po: o Brasil precisa de Exército, Marinha e Aeronáutica ? Eu 

digo que não! O Brasil precisa de uma policia militar que de 

fenda a s{tuação interna do pais~ N6s vamos lutar com quem ? . ·· 

Conti~ o Paraguai? Contra a Bolívia? Contra o Uru~uai? Evi 

dentemente nio, pois eles são muito fracos! N6s vamos lutar 

contra a Rússia? Contra os Estados Unidos? Evidentemente não 

pois eles são muito fortes! Então porque que nós precisamos 

de armamento? Nós precisamos é que esses recursos sejam cana 

lizados para a edti~açio, .para o ensino, para que . se eduque ou 

tra vez o povo braiilftiro. o nrasil é um pais que está cate 

cendo. Única e exclusivamente de educação, para que o povo sai 

ba exatamente o que elci precisa, quais são os seus . direitos, 

queis sio os seus deveres ·e quais sao suas obrigaç6es. N6~ nao 

precisamos de armas e muito menos de exportar a morte. NÓs pr~ 

cisamos exportar vida. NÓs poderiamos ser se quiséssemos, se 



-51-

tiv~ssemos uma polftica· agricóla, uma polftica íundiiria bem 

definida e decente, nós poderiamos ser o grand'e exportador de 

alimentos, o grande exportador de vida, não o 59 ou 49 export~ 

dor de morte. ~ uma vergo-nha nacional que autoridades nacio 

nais se vangloriem de sermos um grande produ_tor de armament·os, 

de nós termos uma tecnologia desenvdlvida nb setor ar~amentis 

' 
ta. N6s deverfamos ter uma tecnologia adaptada, adequada -a . 

nossa realidade no setor agricola, no setor agririo, no setor 

·industrial, que premiasse o bem estar da população e não o poço 

dos abastados. G isso que eu entendo que nós precisariamos fe~ 

Uma reforma agriria ·ecolÓgica que desse condiç6es de desenvol 

ver a agricultura, não esse suicfdio agrícola que se pratica 

no pafs. Com relação ao armamento eu gostaria de usar aqui as 

palavras de meu filhD .de 14 anos que faz o IV científico. Numa 

sessão de ac~demia, no coligia, ele pedia aos seus colegas de 

14, 15 anos que se unissem~ que lutass~m para defender os 
: 

reais in~eresses nacionais, porque a sua geração seria respo~ 

sivel por isso, setia responsivel por resgatar a pr6pria omis 

sao e. eles ser·iam os responsiveis, porque para a geraçao futu 

ra vai ser tarde demais. Eu quero que voc~s entendam a. preoc~ 

pação di uma criança de . 14 anos falando. Isso ~ realmente es 

tarrecedor, os abstHdÇ>? que se cometem, a impunidade a corrupção 

e os outros descalabros. Eu gostaria de perguntar, talvez at~ 

ao pr6prio Fibio, de como esti sendo Visto na Constituinte o 

exemplo dD projeto Calha Norte. Não no projeto Calha Norte em 

si, mas o exemplo de Calha Norte que ~escondido de todos, que 

muito pouca gente sabe a respeito. Depois eu gostaria de vol 

tar a falar. 
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Deputado Gonzaga Patriota - Antes do Fábio 

eu gostaria de .dar uma informação ao Rog~ri~, sobre o meu Esta 

do, Pernambuco, Estado muito pobre lá no Nord~ste. E eu pe! 

tenço exatamente i região mais pobre, que~ o interior. Estado 

de mais de 100.000 KmZ ~ sete milhões de . habitantes, m~is de 

cinco milhões moram na área metropolitana d~ Recife numa reg1ao 

de 2.000 e poucos Km. Por ser filho de agricultor e ter que 

trabalhar toda a vida na agricultura, preocupado exatamente com 

.o povoamento da regiãd, ~que eu sóu contra o aborto e sou fa 

· voráve1 ao aumento da · população, principalmente na zona rural 

para produzir alimento, para resolver os problemas nacionais. 

Eu acho qu~ eu. não e~preguei bem aqui o termo, ~ Um pa1s · onde 

nao existe o controle da natalidad~. ~ exatamente porque eu 

sou favorivel ao aumento da população aqui no Brasil, para que 

haja uma distribuição desse povo para trabalhar e produzir. Eu 

acho que ~ eu nio empreguei b~m o termo, mas eu pásso a palavta 

·para o Fábio. Mui tó obrigado. 

Deputado FÁBIO FELDMANN - O que nós estamos 

tentanto garantir, e isso nio diz re~peito ao meio ambiente, ~. 

a transpar~ncia do Estado em todos ós ~eus projetos. O projeto 

Calha Norte, ~ u~ caso que eu posso abordar sob vários enfo 

ques, em 19 lugar, c~m relação i Amaz6nia. Existem hoje, no 

pafs algumas visões c6nflitantes com relaçio ao modo de se uti 

lizar a knaz5nia e eu creio que os militares brasileiros tem 

um~ visio militar de ocupaçio da Amaz6nia. Quem tem tido opo! 

tunidadc de viajar até a Amaz6nia verifica o grande número de 

postos avançados~ a presença militar muito forte, até pelo re 

ceio que existe pela internacionalização da Amaz6nia, inclusi 

ve ji ~sboçado em v~rios projetos. Então, o projeto Calha Nor 
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te é o resultado de umavisão da ocupaçao da Amazônia militannen 

te. Até surgiu uma grande polêmica em São Paulo que teve gra_!! 

de repercussão no CIMI. Trata-se da :questão dos Índios na Ama 

zônia que em nome da segurança nacional foram despidos dos di 

reitos que ji tinham adquiridos na Carta de 67. Se hoje o pr~ 

jeto de construção é mais retr6grado em relação aos Índios do 

que era o · de 1967i dos militares. O que n6s estamos tentando 

e~ relação ab projeto Calha Norte é realmente que todos esses 

projetos sejam projetos nacionais, regionais, setoriais, que 

sejam amplamente debatidos no Congresso Nacional, 

para que a sociedade possa participar. No caso da 

exatamente 

Amazônia, 

n6s queremos qu~ ela, ao lado da Floresta Atlintica e da Zona 

Cost~ira~ seja considerada patrimônio nacional. N6s sabemos . 

que se deixarmos a Amatônia por conta dos governos estaduais, 

nos estaremos pagando a dívida brasileira com ·peles de animais 

silvestres, como aventou o ex-govern~dor Gilbert6 Mestrinho~ou 

n6s estaríamos derrubando a Amazônia sob a alegação de que ela .. 

teria alcançado seu estigio miximo vegetal, florestal, de modo 

que se justifica o corte. Então n6s estamos tentando colocar 

isto. Agora eu queria dizer que existe uma malícia no texto ' 

constitucional que é a seguinte: a malícia que os fundos, exi~ 

tem · alguns fundos no ~ubstitutivo, relativos i segurança nacio 

nal ou que diga respeito i segurança Nacional, nao serao subme 

tidos ao Congresso Nacional. E um dispositivo que esti no tex 

to, estabelecendo que programas paralelos, como programa Calha 

N6rte, em que haja um suposto interesse da segurança nacion~l 

ficam isentos de apreci~ção pelo Congresso Nacibnal. N6s esta 

mos tentando impedir esse dispositivo que pasa meio desapcrc~ 

bido. O texto .constitucional é muito longo, então muitas vezes 
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nao se percebe o objetivo desse dispositivo .e n6s nao queremos 

em parte alguma um· dispositivo como este . . O projeto da Calha 
' · . 

Norte ~ um p~ojeto misterioso para sóciedade brasileira como 

um todo, n6s nio sabemo~ qual~ o prop6sito do Calha Norte 

N6s temos apenas id~ias do Calha Norte. Devemos fazer com que 

~le seja discutido pela sociedade brasileira como um todo e, 

mesmo sob o aspecto do impacto ·ambierttal, um projeto como oCa 

lha Norte teria que ser submetido a estudo, porque realmente , 

o projeto Calha Norte objetiva a coloca~io de postos avançados 

e aeroportos em virias regi6es da Amaz&nia a partir dos quais 

controlar-se-ia o ingresso de migr·antes de outras partes do 
~ .. > · • . ·.·-' . ~ 

pa1s naquela area. At~ isso tem que ser discutido. Quem co-

nhece Rond6nia, por exemplo. sabe que foi o Plano Nacional de 

Colonizaçio Agrícola de.Rond6nia o responsivel pela destruiçio, 

em 10 anos, de 15\ da floresta, equival~nte a 3.200.000 h~cta 

res. Era: :· um plano de governo, o· plano de c.ol oni zaçio agrícola, 

:traze"T1do inclusive col6nios principalmente do Rio Grande do Sul, 

mas muitos colonos de Santa Catarina, também. 

Não se identificou - Todos n6s sabemos que 

os madeireiros sao altamente depredadores da natureza, mas sem 

comparaçao com os mineradores são santos. N6s aqui de Santa 
. . 

Catarina conhecemos muito bem, aqtii na região de Criciuma, o 

problema e n6s tennos informaç6es seguras de que o vale do !ta 

jaí esta todo maquiado para que haja exploração mineral, incl~ 

sive de carvão mineral na regiio da Serra do Mirados e preside~ 

te Get~lio. Eu gostaria de saber se alguém de voc~s tem conhe 

cimento a respeito do assunto de mineração no vale do Itajaí. 
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N~o se identificou Minha origem ~ da re 

giã.o carbonífera. · Discussões a respeito do carvão catarine1ise 
• . . , 

t~m corrido de uma maneira maii intensa, mas desconhece total 

mente a intenção de exploração de carvão no vale do Itajaí~ 

Não se identificou - .Seria de mineraçào em 

geral mas, espe~ificamente, na Sexra do Mirados de Carvão. 

Não se . identificou - Eu desconheço. O pr~ 

,jeto que existe a nível nacional ~ de lr para o RS, o carvao 

de Santa Catarina~ N6s sabemos que a vida, a sobrevida do car 

vão catarinense ~ limitada, para uma exploração m~dia talvez 

em torno de 40 anos. O RS tem 90% das reservas de carvão na 

cional. e a notícia que eu tenho. 

Não se identificou - Eu queria sugerir ao 

·deputado Piazz~. que se requer esse ao Departamento Nacional 
·' .. 

de Produção Mineral todos os alvaris de la~ras de pesquisa con 
; . . -

cedidos para que efetivamente se fizesse o levantamento , (ina~ 

dível) .•. -isso seria so o carvao, ouro, prata. 

FÁBIO FELDMANN - Não. · Qualquer um deles 

requer um alvari. Eu gostaria de dizer, inclusive, que n6s ti 

vemos uma experi~ncia. O Randau Marques lembra bem. D6 Vale 

Grande, em que se verificou, ihclusiv~. que haveria pesqu i sa 

de turfa. · Nui tas · vezes essas informações estão até disponíveis 

numa revista chamada Brasil Mineral. Muitas vezes não se pe~ 

quisa esse tipo de material, mas se pesqu1sarmos a revista Bra 

sil Mineral, que tem uma publicação oficial do Minist~rio das 

Minas c -Energia, podemos , in c lus i v c, obter todos esses dado s e 

... 
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at6 verificar que, muitas vezes, algumas atividades de minera 

çao sio feitas ao ~rrepio da lei, sio feitas sem a necessiria 

pesquisa. Á; FAn;IA talves também tenha algum conhecimento so 

bre isso~ Alguns casos exigem a licença de . 6rgio estadual 

também. 

Nio se identificou - S~ foi formada uma co 

inissão por Santa Catarina, São Paulo, Minas Gerais, vai ser e 

laborada uma proposta de resoluçio ao CONAMA para que os alva 

rás de pesquisas sejam .também submetidos ( ? ? ? ) 

Cada cons ti tuin te, tem uma dedicação maior em determinadas are as. 

Eu, por ter exercido aprofissão de médico por 15 anos, minha 

visão >'se'mpre foi peló lado social. Fiz parte da Comissão Or 

dem Social, especificamente na Comissão de Saúde, eSeguridade 

e Meio Ambiente mas eu percebo naturalmente em conversas, em 

contato com os outros Constituintes, que há uma sensibilidade 

muito grande dos Constituintes, da maioria .dos Constituintes · ' 

pelas: questões sociais e o meio ambiente inclusive. ·· Não há uma 

dedicaçã~ exclusiva ao meio ambiente por parte da maioria dos 

Constituintes porque existem outros temas, também importante, 

que exigem atenção. Esta é minha-opinião. De modo que este 

grupo encabeçado e capitaneado pelo deputado Fábio Feldmann r~ 

almente tem procurado, i~clusive ~articipando localmente, como 

n6s estamos fazendo hoje aqui em Florian6polis, e vamos com i! 

so em Santa Catarina, captar os problemas para que possa levá-

los aos outros constituintes. Então, essa conversa, essa dis 
\ 

tussão através da tribuna .da Constituinte existe e provoca uma 

~aior participação de todos. Agora o que posso garantir, afi 

ançar, é_ que realmente eu percebo uma tendência maior aos aspe~ 
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tos sociais, na maioria· dos constituintes, e o meio ambierite, 

e uma dessas preocupaçoes. 

Deputado Gonzaga Patriota ..., Francisco, eu, 

quando vim para a Assemb1éia Nacional Constituinte, havia sido 

deputado Estadual. Trouxe urna preocupaçio muito grande porque 

sabia que os trabalhadores rurais do meu Estado , mais de hum mi 

lh;io de trabalhadores, não conseguiram sequer eleger a deputado 

federal constituinte, um candidato com o apoio da FETAPE, ~orn 

oi pescadores da costa de Pernambuco e com os estudantes ocor 

reu o mesmo . Por outro Lado, um grande nfimero de deputados foi 

praticamente eleito pelos usineiros, pelos que se -beneficiaram 

com o dinheiro da SUDENE, para redimir o Nordeste, e · que nao re 

dirniu coisa nenhuma porque um pequeno . nfimero ·de grandes empres~ 

rios utilizou esse diriheiro nas suas empresas. Mas quando ch! 

guei aqu~ . • ao assumir os trabalho~.· ga Assembléia Constituinte, 

vi urn:pequeno nfirnero de constituintes piogressistas ji prece~ 

pados em incluir no alicerce da Nova Constituinte, no regime~ 

to interno, o artigo 14 que dava o direito de a Assernbl;ia se 

deslocar ·para todos os cantos do país, em audiências pfiblicas, 

corno esta aqui . Consegui sugestõe~, consegui organizar · os re 

. presentantes do Conselho Federal da tvlulher .; do Meio Ambiente, 

e do Menor de ·Rua. Então hoje se ve nas dis~ussões prelirn~ares 

das Subcomissões, das Comissões Temiticas, da .Comissão de Sis-

ternatiza ção, que realmente exi~te um nfimero pequeno de progre! 

sistas que querem ver a constituição progressista ., . . 
durado1..1ra. 

Mas aí a gente ve nas galeri a s e na frente do Congresso. Const! 

tuinte o povo. Entio eu acredito nessas audi~ncias pfiblicas, 
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em voces que representam a associação de diversos interesses 

da sociedade organizada~ Eu acredito que, nas discussões fi 

na1s de plenário, a sociedade presente faça co·m que essas emen 

das, esses destaques possam trazer uma Constituição mais justa, 

mais duradoura, mais progressista. Não 6 ainda aquela que o 

povo espera, mas pelo menos não é também aquela que querem · os 

conservadores, representantes do capital selvagem, Coronéis, 

Caboclos. 

Deputada Raimundo Rezende - Francisco, eu 

quero acrescentar meu reconhecimento às suas palavras, aqui pr~ 

nunciadas, princip~lmente quando voe~ faz refer~ncia ao pop~ 

lismo. Ainda estou-chocado, com o populismo. N6s estivemos 

visitando, nessa nossa perigrinação, a cidade de Fortaleza. Fo 

mos levados a conhecer a chamada . Feira do Peixe, um desrespe! 

to à compet~ncia T6cnica, provocado pelo populismo da prefeita 

de Fortaleza. Aqujlo é uma aberr~ção. N6s temos uma longa C! 

~inhada politica. Fomos vereador, presidente da Cimara e pr~ 

f e i to de· uma cidade de porte médio em f'.linas Gerais - Governador 

Valadares - cidade que tem 260.000 habitantes. A nossa luta 

para higienizar o mercado em Valadares nos valeu até ameaças 

de morte,. mas nos conseguimos. Em Fortaleza o que acontece 

· um atentado à saGde, um atentado ao visual, atentado à convi 

v~ncia social do Centf6 de Fortaleza. Não posso admitir. Fi 

quei horrorizado porque ali, atent~-se contra tudo e tudo foi 

_permitido e continua sendo permitido e at6 estimulado pelo la 

do do populismo. Então eu acolho aqui as palavras prommciadas 

na sua segunda . intervenção, nesta manhã de hoje, nessa. Assem 

bléia Legislativa do Estado, de Santa Catarina e~ agradeço pelo 

interesse manifestado durante as intervenções. Foi prá n6s um 



motivo de grande satisfação participar, nesta manhã, desses d~ 

bates, dessa tr~ca de experi~n~ias, dessa trDca de informações. 

Muito obrigado a vocês todos. 

FÁB lO FELDMANN - · Eu agradeço ao deputado Alu.f. 

sio Piazza e eu agradeço, especialmente ao deputado Eduardo ii:I~ 

teira que organizou a nossa vinda, ao Governidor que nos poE 

porcionou essa oportunidade (inaud.ível), e ao Superintendente' 

da FATM.A. Quero dizer que nós estamos realmente no início de 

uma grande · guerra e maior dificuldade, na .Assembléia Nacional 

Constituinte, em que pese o pbder dos lobbies e a des~formação 

e a ignorância com relação ao termo me.io ambiente. O meio am 

biente é visto J até com uma certa malícia, como uma luta intran 

sigente em favot da arvore, ~m favor do passarinho como se nós 

esquecessemos a razao social mais ampla, como se Cubatão, por 

exempl~, não servisse de .simbolo, pela poluição da miséria tra 

dicional .-e uma nova forma de miséria que é a poluição ambien -

tal. :Então, eu queria dizer que nós . estamos trilhando, estamos 

no meio do caminho ainda e eu sinto, is vezes, um certo d~sâni 

mo com relação i Constituinte. Mas, eu queria dizer que o j~ 

go ainda não acabou. Nós pretendemos realizar urna grande reu 

nião em Brasília: a data não esti marcada por que nós estamos 

esperando para saber quando seri votado o C~pítulo do Meio Am 

biente. Pretendemos levar ecologistas· de todo o país para uma 

grande concentração em Brasília. Os ecologistas iriam 4 ou 5 

dia~ antes para percorrer as bancadas federais de seus Estados 

e verificar qual a p~sição de votos dos seus deputados. Aqu~ 

les deputados que assumissem posições contr5rias ao . Capítulo 

de Meio Ambiente sobre questões sociais, nós gostaríamos que 
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eles fossem "denunciados" às bases, porque o que nós verifica 
. . 

mos nessa d~visão de progressistas . i que muitos progressistas 
: '. 

votam em favor da bomba e muitos conservadores votam contra a 

bomba. Então nós temos que pensar numa . outra forma de agir, 

porque realmente muitas vezes nós temos perdido apoio de quem 

nós terfamos apoio, de quem nós contivamos com apoio certo e 

ati recebido apoio de pessoas, partido que supostamente não vo 

tariam conosco. Eu queria justificar o número pequeno de dep~ 

. tados que veio dessa v~z, pois nós tiv~~os 3 dias absolutamen 

te exaustivos no Ceari, Nós ti vemos apenas 3 horas de sono pr~ 

ticamente, em um perfodo de 3 a 4 'dias e virios deputados nao 

puderam vir pois estavam exaustos. Nós pretendemos trabalhar 

com as Assembléias Estaduais Constituintes no ano que vem e · 

gostaria de dizer que b·propósito desse trabalho aqui é just! 

~ente pedir ã sociedade civil que noi d~ o respaldo, até mesmo 

enviando ·' telegramas para os Constituintes, ·porque realmente, 

~uitas vezes, ~um telefonema, é uma presença, é a visita de 

uma Comissão de ecologist~s, de ambientalistas que garante o 

voto na Assembléia Nacional Constituinte. Nós realmente temos 

que pensar em termos priticos, isso é, nós temos um · capitulo, 

n5s temos virios outros dispositivos que enfrentam interesses 

contrârios · e que somente ·se a soc.iedade civil tiver mobilizada 

conseguiremos aprovâ~los. Por fim, eu queria dizer que nós pr~ 

tendemos continuar com esse processo de audi~ncias públicas no 

pr6ximo ano. Eu atho que é muito importante esse trabalho e 

que nó~ aprendemos muito tom isso e ~u acho, ou até, tenho cer 
1 

tcza, que a Assembléia Nacional Constituinte irá sentir a mes 

ma metodologia se desloc~ndo talvez alguns Estados~ ouvindo e 
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escutando o que realmente a sociedade quer dos seus deputados, 

implantando uma prática·política diferente que é uma prática 

de cost.as para o parlamento, de costas para o ·governo, mas de 

frente para a sociedade. 

Deputado Estadual Aluisio Piazza - Antes 

·de encerrar a audiência pÚblica, em nome do presidente · da Assem 

bléia Legislativa de Santa Catarina. Deputado Juarez Furtado 

e dos deputados estaduais que aqui compareceram para esse ato 

importante para a vida nacional e do nosso Estado, quero reg"i_~_ 

trar e relembrar aqui a todos vocês que foi uma falha de · memo 

ria de que, na semana passada, neste plenário, em sessio sole 

ne, um dos agraciados com o prêmio FRITZ ~ILLER, troféu insti 

tuido pelo Governo Estadual de Santa Catarina, foi exatamente' 

o deputado Fábio Feldmann. E, se ele nio esteve aqui de corpo 

presente para receber esse troféu veio b seu representante 

ele esta~a trabalhando pela ecotogig, trabalhando pelo nosso . 

pais na sua incansável missio, lá em Goiânia, num momento tris 

te da vida nacional. Mas ele recebeu o troféu, dando uma · de 

monstraçio ao nosso Estado de que o reconhecimento também faz 

sentido para que a luta continue. Nós agradecemos a todos e 

queremos .dizer também que através da AssemblSia Legisla~iva de 

Santa Catarina, essa me~odologia de audiência nos diversos mu 

nicípios e regi6es do ~~stado vai ser .processada. Pretendemos, 

também adotá-la nas comiss6es da Aisembléia Legislativa. Jâ e! 

tâ funcionando, todas as terça~-feiras, a comissio preliminar 

que trata dos assuntos da .Constituinte do noss.o Estado, . porta~ 

tó, is terças-feitas, is 10 horas da manhi, nós temos reuni6es 
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ordinirias dessa Comissão que esti aberta para a sociedade _cl 

vil catarinense, para seus colocaç6es. as propostas, as ~d&ias, 

enfim, a participação que nos necessitamos. Esta encerrada a 
~ 

sessao. 
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Frente Nacional de 
Ação Ecológica faz 
audiência pública 

. Florianópolis ,- A 
crescente demanda da 

·. sociedade civil no que se 
refere aos temas am­
bientais. fez surgir, na 
Câmara dos De(>uta­
dos, em Brasília. a , 
Frente Nacional de ~· 
Ação Ecológica na 
Constituinte, cujos fun- ,. 
dadores, deputado Fá- I 
bio Feldmann, de São 
Paulo, e o deputado ca-

. tarinense Eduardo Pi­
nho Moreira, estarão 

· hoje em Florianópolis, 
quando será fi~ita uma 

. audiência pública, no I 
Plenário da Assembléia ! 
Legislativa de Santa Ca- · :· 
tarina. . . 

A audiência públi­
ca, além de discutir. o ' 
meio ambiente na cons-

. tituintc, fará uma ampla 

discussão sobre o aci­
dente nuclear ocorrido · · 
com a bomba de cé­
sio-137. em Goiânia . A 
Frente Nacional de 
Ação Ecológica pretcn­
te com isto, "desmaca-. 

. rar o programa nuclear 
brasileiro, que como fi­
cou provado, não pos­
sue condiçôcs de aten­
der com eficácia um aci­
dente nuclear". 

Depois da audiên~ 
cia pública. a comissão 
dos deputados que fa· 
zcm parte da Frente Na- · 
cional de Açáo Ecoló­
gica n:~ Constituinte 
prt·tcndc vi~itar as loca· 
!idade~ da Capital c do 
interior dn Estado .. on­
de cst;ín sendo (k~t·n· 
volvithJs 11rnj~:tos para a 
con~nvaç:"to dos rccur· 
sos naturais. . f 
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ESTADO DE SANTA CATARINA 
FUNDAÇÃO DE AMPARO A TECNOLOGIA E AO MEIO AMBIENTE 
CAIXA POSTAL 1254 - FONE: 22-8299 

DIÁRIO CATARINENSEODOMINGO, 25 DE OUTUBRO DE 1987 

A Constituinte e o meio ambiente 
José Márcio Marques 
Vieira 

Advogado · 

Tem razão o deputado fede-
.ral Fábio l<~eldman 

' (PMDB/SP) quando afirma 
"( ... )que o Brasil terá a Cons .. 
tituição mais avançada do 
mundo quanto à questão dó 
melo ambiente. Ele destaca o 
fato d·e ter sido incltúda entre 
os prlnciplos fundamentais da 
Ordem Econômica a defesa do 
melo ambiente e passarem a 
constar na Constituição que as 
terras devolutas da União são 
indispensáveis para a preser­
vação" (JB · 03/09/87, p. 5) . 

Salienta ainda dentre outras 
confJ.uistas o falo de a União, os 
Estados e ·os Munlciplos pode­
rem Jegishtr sobre a matéria. 
Realmente o projeto é, quanto 
à proteção ambiental, inova­
dor e avançado. 

A defesa do meio ambiente, 
que na Constituição vigente 
não mereceu menção expres­
sa,. foi Incluída em diversas 
disposições que integram o te­
ma e instnunentam a sua defe­
sa. 

O exerdco do direito de 'pro­
priedade foi subordinado, além 
de ao bem-estar da sociedade, 
à conserva\·áo dos recursos na­
turais e à proteção do nieio 
ambiente. 

Na deflnlçào da competência 
o projeto atribui à União, aos 
Estados e aos Municlplos a to­
m um pal'll proteger o meio 
ambil'!Üt' t' rombater a polui• 
çáo em qualquer das suas for­
mas e pn•st• n ·ar as florestas. a 
fauna e a fh•ra. 

:\ eomp•' lc' ncia para le.~ lsla r 

sobn' fi o r .· s t ,t s , caça. pesca. 
tauns. e çonsc•r.·nçào ria na lu­
rez!l. prott·,· Ao rto meio am . 
hlr nt(• ,, Ct>ntrvlt• da polulçáo, 
n•sponsabllldade por dano ao 

~ .... ~ ... .... · ... :. 

melo ambiente, proteção e de· 
fesa da saúde e direito urbarús­
tlco, dentre outras, foi atribui­
da concorrentemente à União, 
aos J.:::stados e Municípios. Hou­
ve, também neste particular, 
1mportatissimo avanço, pois 
na Constituição vigente apenas 
a competência supletiva para 
legislar sobre a defesa e prote­
ção da saúde é deferida aos Es­
tados, reservando à T)nlão as 
demais. 

É importante, porém, frisar 
que a competência conconen­
te é não-cumulativa e, portan­
to, não lmpedi:-á que ocorram 
situações absu;odas como a re­
lativa à Inexistência de pr.ote­
ção contra pesticidas organo­
clorados pela derrogação . por 
inconstituclonalidàde . das le­
gislações estaduais, embora a 
competência supletiva, pois 
permanecerá a hierarquia das 
competências, da União sobre 
os Estados e destes sobre os 
Munlclpios. 

Os Munlciplos reger-se-ão 
por lei orgânica municipal e 
não estadual, como ocorre pre­
sentemente na maioria dosEs­
tados. circunstância que evi­
dentemente propiciará uma 
maior adequação à sua reali­
dade cultural, econômica e 
ecológica. Poderão ser evita­
das situações confusas como a 
contemplada na vigente lei oz·. 
gânica dos Munlciplos catarl­
nenses que determina aos pro­
prietários de terrenos 
pantanosos e alagadiços, den­
tre os quais poderiam ser in­
cluidos os manl,"lii?S, a obriga­
ção de fazerem esgotos e 
atl'rros. 

Ainrta quanto aos Munlr.i ­
pios. lmpõt•-se de stacar que o 
projl'lo propõe a obriga tori e­
rlarlt• de ado~· ão rie Plano Urba ­
ní s th'o 1wlos munlclplos com 
mais de 50 mil habltant('S . O 
plane jan)('nlo urbanlstico que 

abrange o zoneamento urbano 
é dos mais úteis Instrumentos 
de proteção ambiental. 

Os 1!-::stados produtores de 
minérios, dentre os quais San­
ta Catarina, segundo Estado 
maior arrecadador do Imposto 
Único sobre Minerais, maior 
produtor nacional de carvão 
mineral e, lamentavelmente, 
pela poluição decorrente da 
sua extração e beneficiamen­
to, 16a Área Crítica Nacional, 
encontrarão no projeto - se 
aprovado . a obrigação de re­
cuperar o ambiente degradado 
de acordo com a solução técni­
ca descrita no estudo de lm· 
pacto ambiental, aprovado an­
tes do Inicio da exploração. 

É justamente neste capitu­
lo, dedicado ao meio ambien­
te, que estão concentrados os 
grandes princípios de prote­
ção, conservação, recuperação 
e punlf?âO administrativa e pe­
nal. 

No entanto, não. será a ex­
celência do conteúdo ambien­
tal da nova Constituição que 
promoverá a melhoria da qua­
lidade ambiental e sua prote­
ção. 

A grande maioria dos pro­
blemas ambientais que estão 
ocorrendo todos os dias já es­
tão proibidos e punidos pelas 
normas vigentes. 

O acidente radioativo de 
Goiânia poderia ter sido evi­
tado se a legislação em vigor 
tivesse sido observada. A 
Amazônia náo estaria perden­
do o equi\'alente a um Sergipe 
por ano por desmatamento ile­
gal se o lBDF estivesse apli­
cando o vigente Código Flores- . 
tal. O Panta nal do Mato Grosso 
n:io estaria st•ndo enn'n C' nado 
por 40 toneladas anuais de 
mercúrio usadas na explora ­
çào de ouro. 

Não basta a cxisto'ncia de le­
gislação. ~; lmpresc. inrtivel ttc­
clsúo poiiUca. apoiada em re-

cursos financeiros. 
Faltou ao projeto da nova 

Constituição instituir a parti­
cipação dos r.::stados e 111unl­
cipios , com uma parcela des­
tinada obri gatorlam r: nt e à 
proteção ambiental, destacada 
dos tributos gerados nos res­
pectivos territórios pelas ativi­
dades potencial ou efetiva men­
te poluidoras ou utili zadoras 
dos recursos ambientai s. 

No entanto, o projeto ~o dis­
por sobre os meios procrs ,·•uais 
para a defesa ambien ta l. a r­
mou os indivíduos e a socieda­
de civil para su!Jstltuire m o 
Estado. 

Tanto é assim que o proje­
to defere às entidades associa­
tivas a repres~ ntaçào judici al 
e extrajudicial de seus filia ­
dos. 

A ação pop;;lar, hoje de efi­
cácia limitada e restrit a ao 
eleitor, poderá ser Interposta 
por qualquer pessoa fisi ca ou 
jurídica, para defesa do meio 
ambiente, com isl'nçáo de cus­
tas e do pagamento dos hono­
rários do advogado da outra 
parte, salvo na hipótese oe liti­
gantes de má-fé. 

A ação civil pública . inega­
velmente um dos maiores ins­
trumentos para a defesa de in­
teresses .difusos e. 
principalmente do meio am ­
biente, institulda pela Ll' l n• 
7.347/1985. f9i ampliaria e atrl ­
buida à competência (•xpressa 
do Ministério Público. co mo 
função institucional. 

Finalmente. do C'a pilll l<' \'1 
do Projeto rio .\leio :\ mhi,•n le. 
re ssalto incumbir a o J', Hlc• r 
Público promo n• r a Nlll l'aç;io 
a mbiental e m torlos o~ ll l\' t•is 

oe en~ino . por a c redi !:t r que 
somente t'lllbasad os 11 a t •dttl.' a ­

çáo amb iental pnden•m"~ n•al­
mente pro nHJ\' t' l' a l'<' <:llp<'ra­
ç!\o e prest•n·aç;'\o am bH.•nt a l 
do lkasll. 

P.ICP-00~ i lll 
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·· ~!~~~;~E~ ~~1~'JiúS .é Loilt~r.l~ 1 · "~:~.:--~ ' scassas e calamitosas as · màiõ.;,...,irfúídêttcla entre "'ái 
.. íJII ·'">~HJ u" ~·ti)''""''· '· · Ju.un Ho4 ''' 11 ' >· ont-es de água potável, tanto . DoerlÇMs'trà1 'reglllo; devldb 'a; 
. . ., Das.reserva_s, car;bo~{.ffJras ·.Sl!p.erficlals qu_anto . s_Lipt~rrâ~ .: · q'!efma ~ liberação de gases 

. brasfl~lfas · . ; . estlmadas. · .:· em ' neas1 transformando.·em crltk. toxlcos. · 0 .· nascimento de 
. 23 . bilhões . de :. toneladas "'/: co o abastecimento público e :' crianças ' .,,;. com . . entetallâ 
· àpenas '· ' nove ~ · por ·,·cento .')ndustrlal. Nas ,.. nascentes :-' (sem cérebro) /á n4o mais no• 

·: encontram-se em Sânta : cata~ ·· dos ·-rios Sansll.o. if MiJe LUzia ·: .. vidtíde •. pela ;elncldêncià de 
.. :. riria, ·na chamada 'bacia ·car; ,f já ·· foram · • c'on~iatados PHs :, casos. De forma agressiva o · 
· bonftera, '' no su/ : do ~ Estado.' próxlinos · a .. ·1,5; O ·(enômeno· ~ desaguamento dos rios polui~ · 

Embora , o . percentual possa ' da ::· subsldêncla ' decorrerlte . dos já esta .. atingindo o mar.1 

... parecer pequeno,· a região . é ; ~a lavra · subterrãné~. ct;>maça .:: . Pesquisas na região litoro/Jea 
responsável praticamente por'· .a provoc~r alteraçoes. na : to· 1' ;· detectaram cegueira em . t~l·. 
toda . a . produçtlo ,. 'brasileira. ' po_grafla das. : ... ·. áreas ! situa; :: .. ~h as, tainhotas . e bagres. . .·:.1: 

. Evoluiu nestes ült(mos 10··. das ·' ~obre galerla.s, notada• ~- .:,· tudo aconteceu em pouco: 
anos, de 6 milhões e 600 mil ~. ment~ · fJB região urbana de :J mais de 10 anos, com o lança· i 
toneladas em. 1975, para· 19 _, Çrlcluma. O con~umo de .car· , manto de 46 milhões de m3, · 

, milhões e 100 mil toneladas.: . vnona própria are a, para f a· -: de rejeitas. Mas esta lnescru· 
: em 1985. No ritmo átua/ . ~~:. ·b~l~a,' coque, ~erar enemla .. pulosa, nefasta . e . lrres· : 

verá chegar em 1990 proqu· ,e,é,r.,~a . e para lndustrla!lz.er .'· ponsát,·e/. exp!orBç~o do car· 
·· tindo .27 milhõess e 300 ·mlf ,. os : subprodutos, proquz · ga· .. r vno; sem controle, sem flsca-
. · tone'tadas · ano sob a./egaÇ!o :: ses .• :, que ··. ~o n~ .,·· ~atm_9st.era . ( lizaçSo e cujas medidas cor· ; 
. · de sua fqnd~mentallmportan· transformatrj.·se _· .,. em . áci(;/9 ;·: ~. retlvas na o .têm passado de . 
:, :c ia ·. como · .: substitutivo · .. do ;· sulft1rtco, :·em .quantidades su· .. : .. mera utopia, Irá gerar até sua 1 
· petróleo;" deixou ·: neste; curto·.: per/ores· ·.,à ).2.00.0 >toneladas .,;:.:: exaustno, ·cerca de- :i bilhões 

.· ~ perlodo de exploração;· 46.inl·\: ano. ': . ····.·. :' · ··:•.'::· ':,',': ;· .:··\: '~':.· ~ :: .. ·: · \ de m3 de rejeitas, comprome· . 
. lhões de m3 de rejeltos .·\· qu( . .'· ~··:; A . atlvldadff agrlcolá 'estlf : tendo ·. só: .. para · estoca··tos, 

.·'· lançados : desordenadamen-. 'sr~ exatirindo, com uma corri~ :· r 85.600 hectares de terras pro· ' 
· .. tê por .todos os cántós dlf re· .. ·· dá ·desenfreada do ooloho pá~.· • dutlvas, formados por montá· ; 

. glllo carbonífera, comprome·:·. ra a área urbana. A poli.Jiçlio ; nllas com ·3 metros de altura : 
· ·ceram de forma Jr.remédlávelq ,: dos · r/os · das . bacias : : hf· · em média. Seguramente nl1o . 
. melo ambiente. Os . man~h~. drog.ráflcàs : da região e ,..a e~·: · i estaremos presentes quando 
: , clals de água, a qualidade do · cassez de água subterranea;'' ': esta heca_tombe o~on:er, ma.s 
' sr, a vida selvagem, aquática/ .provoca nas culturas . nobres- urge ao poder publ1co e. a 

vegetaçiJo ; natural, ·· estética;. de arroz, banana mllhQe outras,· .própria Iniciativa privada en· 
valores df1 propriedades, . la·. um' decréscimo : anual de 45 -: volvida na questtio,·o dever de 

. zer, · ~ Inundação, < seguranÇa ~· por cento em sua produçSO,. :·.:.: observar agora as leis da na· 
pública, ~alares ~ históricas; · . . . À pneumoconlose e:do.en-' . tureza. · A · preservaçl1o do 
arqueolog1cos e á vida hu· . . f' .

0 
a/ do mineiro· . melo ambiente no sul catar/· 

mana, sofre a devastadora de· .ça pr_o JSSI n , de • , nense ·'/á · nlio é..._mais uma 
.· gradaçãrp ambiental, · produzi· . causada ~elo acumulo 

1 
/~ questao. para se encontrar 

da pelos rejeitos rf!tlrado~ e· ~fh~~~~~=~aC:::~~r~~n7te';a uma .soluçao, mas acima d~ 
. acumulados nos ultimas 10 , /á t u tenas de trabâ: .fudo, uma luta pela preser# 

· .. anos, na potufçtlo : das ·:· ba· '· e/h J" 8 0 cen . :>.. .. . .. ;vsçlio da própria vida. · · · . ' 
· elas ·hidrográficas formadas · . a. ores • · ·,... · · .. ...• · · ·.-.· .. · · .- . 

pelos ' . rios Ararangull, Urus· As afecções do trato res~ , . 1 
sanga e TubarlJo, que. apres· · plratórlo, tais como. asma .. - Jorge ~esl6 uees~rde Comuni~Ao I 
sentam um PH ac/mti de 2,5 bronquite e :· sinusite sAo as Social da Pn1fe1turo de Crlchlmo • . 
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Sucur!Uil R8S 

A. reunião de governadores 
A reunião que os governadores do 

l'MDB rel\li.zàrão hoje no Rio será a 
segunda manifestação de unidade de 
um partido que, por r eunir politlcos de 
posições notoriamente divergentes e 
até antagônicas, multo dificilmente 
pode apresentar. E ssa unidade, que se 
assenta sobr.c uma frágil estrutura, 
tem, contudo , sido uma tendencia his­
tórica da a gremiação presidida pelo 
deputado Ulysses Guimarães. Uma 
tendência bastante usual nos tempos 
dos Governos militares, essa unidade 
assentada sobre as divergências tam­
bém tem estado presente nos momen­
tos de crise na Nova República. · 

Pelo que se obteve de informações 
préVIas a respeito do encontro dos 
governadores será extraida da reunião 
uma manifestação de apoio à transição 
democrática conduzida pelo presiden­
te José Sarney; Não deverá significar, 
necessariamente, o apolo formal, tra­
duzido pela assinatura ao documento­
progr-ama lançado há dias pelo Palácio 

do Planalto. mas será um compromis­
so com "O encaminhamento do Pa1s à 
plenitude democrá tica. 

M;uitosgovernadores, que tornaram 
públlco·seu.apolo ao texto lançado por 
Sarney, não colocarão sua ass inatura 
no documento, em respeito à posição 
partidária. tomada no meio desta se­
mana: oPMDB comprometeu-se com . 
Sarney a respaldar sua ação de Gover­
no, mas não a firmar o· documento. 

Nessa estratégia mineira, bem aos 
moldes do comportamento pess·edista I 
do deputado lliysses Guimaraes, não i 
há lugar para o ostensivo apoio ao 
programa minimo de Governo de Sli.r· /o ..., 
ney.Éumapoiocondicional,omáximo ~O ~ 
que o Go>"l!'rno consegue hoje da agre-
miação que elegeu 22 governadores a 
15 de nGvembro último, mas ainda 
caracteri2ada como uma frente, onde 
há lugar para ulyssistas, sarneyzistas, . 
governistas,. etc. 

NlKÃO DUARTE (Interino) ! 

Aposentados 
Antes mesmo de chegar à Câmara dos Deputa­

dos, o antcpt·ojeto de plano de carreira da Previdên. 
ela Social, uma emenda já está preparada: é a que 

., estende os beneficios a pensionistas e aposentados, 
esquecidos no projeto do Governo, e que se-1 rá apresentada pelo deputado Cláudio Á vila. O 

· ·'. constituinte catarinenseestranha o esquecimento e J ' pretende corrigir a inju.stiça, Ávila recebeu deze. 
l· f.'.')."' .. t:•. na.s de manifestaçõesdepensionistas e aposentados 

""..:;..-r·'"· "'·'·.:!.J ___ _,.,_~,--~--l a esse respeito, e decidir apresentar a emen-
dL • 

Resposta positiva 

7 O deputado federal Eduardo forel· 
· ri!. chegará a Florianópolls hoje a~om­
. p ado de outros constituintes eo­

O deputad·o· Paulo Macartni informa 
que já obteve resposta positiva do 
presidente interino, lliysses Guima­
rães, aosdms pedidos apresentados em 
audiência na quinta-fe ira. o mirtistro 
Anibal Teixeira, do Planejamento, foi 
recebido em audiência ontem por 
lliysses, e acertou a remessa de Cz$ 30 , 
mUhões para• a Prefeitura de Florlanó- ' 
polls. destinados à conclusão das obras 
do Terminal Urbano da capital ca­
tarinense. Por ou.iro lado, o presidente 
lliysses Guimarães encaminhou men­
sagem ao Senado Federal, subme· 
tendo a apreciação o Projeto Cura para 
a Prefeitura de São Miguel D'Oeste, 
destinados a obras de Infra-estrutu­
ra para a ·solução de problemas básicos 
daquela cidade. 

pndos com as questões de defes de 
elo ambiente, como Fábio F ld· 

ma.rut, (PMDB-SP) e Raimundo e-
_zende (PMDB-MG) . Eles terão ma 
audillnclli. pública na Assembléi Le· · 
gislativa com entidades ecológi as e 
governamentais. Á tarde, o g de 

onsUtuintcs seguirá para a S rra do 
abuleiro. No domingo, de~ de vis­

ta: . as regiões carboniícras e Criciú-· 
ma Siderópolis e Uruss ga, todos 
reto m a BrasUia. 

Cerca de 15 constituintes estAo parti· 
clpando da 78" Interparlamentar, que 
este nnoo.contece em Bangcoc, Tallâ.n· 
dia. Entre eles, o deputado catarlncnse 
Walmor de Luca, que foi convidado 
pelo primeiro-secretArio da Câmara , 
deputado Paes de Andntde, a pai·Ucl· 
par do evento. A Inteqntrlamcntar ~l 
é um con 1~rcH!JO que reúne represen- ·. 
tantcs do P ode r Leg1slatlvo de vários , ... 
pa1ses, e seu principa l ohjeUvo é pro­
move r o lnle r e l11llhlo de l.nfo rmaçõ('S q 
acer cn da u.to wçüo rmrlam c nln.r e d l.l ~ 
conju ntllt'a pollll<:a, :wclal e (•eon/\ml -
ea. dil ~ n :l.\:Ü•~l< p a rt.l c lp:ultell. 

Saúde dos trabalhadores 
.. A saúde e a seg\lri.UIÇI\ como dlrel­

toR do lraballlador devem ser tratadas 
em cllpltulos próprioS. como o d':' Or· 
dcm Soelru •. onde se diz que a. saude, é 
um dlreiiDde todos c dever do J<~ stado '· 
Com eRle.sargumcnlos. o deputado An· 
tôn.lo Carl'oa Konder Reis discordou do 
rel lL\or &rnnrdo Cabral quo.nlo ao 
t e>< IOdo lo.clso XVUI. !~Ate Inciso diB· 
põe sobre as normns de negu r MÇI\ no 
tnLillllllO e a mcluçll.o nos rlncos das 
dlH!nças ~ tmbnlho. O d<:stnque de 

· J<on<.l c rltf."l3·, que r ccl!heu n nrle~1\o de 
Ar·nlllíln l'r1e tl.o ( J'ló'L/ R :-l ) f oi r ej eita· 
do pnlo pl<"<nl'lrlo <In !';18tomntlznç!lo. 
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legenda foto 1 

Plenáfio · da Assembléia Legislativa do Estado de Santa 

Catarina 

Da esquerda para a 
direita: . DEPUTADO EDUARDO MOREIRA 

DEPUTADO ESTADUAL ALOISIO PIAZZA 

. DEPUTADO FABIO FELDMANN 

DEPUTADO RAIMUNDO REZENDE 

DEPUTADO GONZAGA PATRIOTA 

• ENGº MARIO DE LAVIGNE 
Secretaria de Desenvolviment o Urbano 
e Meio Ambiente do Estado de Santa 
Catarina 

legenda foto · 2 

Da esquerda para a 

direita: SERGIO VIEIRA VEIGA 
Fundação de Amparo à Tecnologia e ao 
Meio Ambiente~ - FATMA 

Não identificado 

• DEPUTADO EDUARDO MOREIRA 

DEPUTADO ESTADUAL ALOISIO PIAZZA 

DEPUTADO FABIO FELDMANN 

DEPUTADO RAIMUNDO REZENDE 

DEPUTADO GONZAGA PATRIOTA 

. ENGº MARIO DE LAVIGNE 
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legenda foto 4 

Plenário da Assembléia Legislativa do Estado de Santa 

Catarina 

legenda foto 5 

ITAMAR BEVILACQUA 

Movimento Ecológico Livre Florianópolis SC 
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foto 5 

FRANCISCO FERREIRA 
Mo~imento Ecológico Livre - Florianópolis SC 

L 
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·' foto 6 

ANTONIO ODILON MACEDO 
Universidade Federal de Santa Catarina - UFSC 



l) 

'foto 7" 

foto 8 

1 

I li 
\' l"' 



I 
I 
I 

i.i 
j 
i 

,.- --

legenda foto 7 

ALCEU TABAL IPA 

Movimento Ecológico ECOCATU OBY - PRO NATUREZA 
Curitiba PR _ 
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GERT ROLAND FISCHER 

Associação de Preservação e Equilíbrio do Meio 
Ambiente de Santa Catarina - APREMA 
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legenda foto 9 

JORNALISTA RANDAU MARQUES 
Jornal da Tarde 
São Paulo SP _ --

legenda fot6 10 -

DEPUTADO ESTADUAL VANIO DE OLIVEIRA 

Assembléia Legislativa do Estado de Santa Catarina 
~l c ~lorianópolis ! se 
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EDSON MACGARI 

SecTetaria da Saúde do Estado d~ Santa Catarina 
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